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ft41 O I Congresso de Turismo realizado na capitál, diga-se de pas­W sagem bastante proveitoso, foram produzidas afirmações que
nem sempre primaram pela propaganda imparcial do Algarve. Determinado elemento afirmou con­
victamente que a nossa Provincia ainda não estava à altura de possuir um aeroporto, procurando jus­
tificar tão ousada afirmação, mas os argumentos não convenceram,
antes pelo contrário. O aeroporto de Faro, embora pese ao sr. con­

gressista, será mais um notável melhoramento de que o Pais care­
cia em absoluto, porquanto a interdição dos campos de aterragem
nacionais em dias de cerrado ne-

voeiro dava uma nota deprimen­
te e criava sérios embaraços que
vão desaparecer, pois no Algarve,
o nevoeiro é considerado um fenó­
meno invulgar.
O Algarve vai vestir-se de galas

no próximo ano para receber
uma afluência' extraordínáría de
turistas que de todos os cantos do
mundo utilizarão aviões rapídíssí­
mos os quais despejarão o seu pre­
cioso conteúdo humano numa ca­

dência que terá algo de surpreen­
dente.
Para fazer face ae movimento

que se prevê, seria desejável que
se cumprissem' os programas apro-

NOTA da redaccao

(Conclui na 8.- pdl1l.na)

As homenagens a Emi­
liano da Costa pelos'
seus oitenta anos

QVASE todo o Algarve culto esteve
em Estéí no dia em que com­

pletava oitenta anos o maior poeta
vivo da nossa terra e das nossas gen­
tes - Emiliano da Costa. Da janela
da sua residência, ao cair da noite, o

poeta assistiu ao acto de consagração
popular que teve como cenãrío a igre­
ja -do Pé da Cruz, vistosamente ilu­
minada pelos serviços municipalizados
de Faro, sob a direcção do sr. eng.
Osvaldo Bagarrão.

.

O sr. dr. Joaquim Magalhães fez
uma pequena introdução explicando
o acto que se realizava e o sr. presi­
dente do Município de Faro, represen­
tando o governador civil; descerrou

. (COfIO'm fMI última fldtlttiG)

OS HOMfHS E AS OBRAS

AS NOSSAS CULTURAS
DE MOSQUITOS

A............_••• ,•••• ""...... O'..... _........... J ¡;oHSUMo D� PIO
i. NO ALGARVESAUDADES DE UM RIO" Noanotindo,foramconsumidos

E DAS (ALDEIRADAS COMIDAS A BORDO �:�n�::i�:rijii��:�:o:�;:���
rlintesis o consumo do ano ante-

DOC BARCOS Dr PAeSAGrlRoe
rior): oisa«, 2.896.325 (2.860.700).,'

J I: J t J Faro, 2.859.�00 (2.348.775); Port�-
'lnIfo, 1.944.800 .(1.914.075); Loulé,
1.668.825 (1.707.l¡50); Silves, 1.492.575
(1.466.400); Vila Real de Santo An­

tónio, 1.364.700 (1.335.2ll5); Lagoa,
1.089.900 (1.162.950); T a v i r a ,

1.080.525 (1.181.475),' Lagos, 1.020.000
(1.162.950); A I b u f e i r a, 890.475
(729.225); Alportel, 381.l¡50 (371.025);
Castro Marim, 363.075 (363.750);
Vila do Bispo, 330.000 (827.675);
Monchique, 195.075 (204.000) e Al­
jezur, 185.175 (193.500).

por F. CLARA NEVES

PR,ESE�ÇA
O L H,'Ao

I. EMOS, com desvaneci�eJ?to,. que o actual p�esidente �a Câmara de Olhão
propusera que a príncipal rua de urn bairro da vila passasse a deno­

minar-se de «Diário de Notícias». Ideia justa e oportuna nos momentos
eufóricos que vive o jornal e todos
os que -nele trabalham e festejam o

centenário.
Sempre a Vila Cubista tem mereci­

do atenções da Imprensa em cujas pá­
ginas surgem os seus problemas, as

suas crises, os seus naufrágios. Por is­
so, justamente, aplaudimos a decisão
da Câmara. Até o próprio dr. Augus­
to de Castro, escritor, diplomata e

mestre de jornalismo não esqueceu,
por certo, a branca vila das açoteias e

mirantes, berço de um seu camarada de
Coimbra, amigo dedícadíssimo e par­
ceiro nas lides literárias, o gloriose
poeta João Lúcio. Ouvimos desde há
anos lamentar que tamanha amizade
não fosse patenteada, ainda, em Olhão
011 em Lisboa, numa pública homena­
gem ao maior vate olhanense e um

dos maiores cantores das belezas al­
garvias, tal a riqueza cromática, a lu­
minosidàde, o feitiço do mar e a pró­
pria musicalidade de tantas das suas

estrofes. Constou mesmo, na Casa do
Algarve, que o dr. Augusto de Castro
prometera evocar o seu nunca esque­
cido amigo João, tão cedo arrebatado

15
às musas e ao mundo. Quão grata se-

ria a concretização de tal promessa a

todos os olhanenses e aos muitos
admiradores do espírito cintilante do

«A .REGA DO. ALENTEJO
E A NAÇÃO»

OS .JORNAIS DO

..

VISABO PELA IWGAÇ¡O
IE CENSUU

por ANTÓNIO MENDIS SEOUEIRA

MÉRTOLA - Quando rapaz e na companhia de outros colegas
nos juntávamos nas brincadeiras, um ão« locais escolhidos era

o cais fluvial, local aprazível como todos os que se estendem
ao longo das margens do Guadiana_

O que nos atraía naquele local,
era o podermos presenciar o movi­
mento que então havia no rio: oe

gasolinas de carreira o «Guadiana»,
o «Alentejo III», o velho «Rabino»,
que faziam diàriamente a ligação
entre Mértola e Vila Real de Ban­
to Ant6nio, e vice-versa; os barcos
de carga que transportavam as

mercadorias entre as duas vilas;
as lanchas de pesca às dezenas, e

alguns barcos de recreio, e ainda
a velha ponte de barca que ao tem­
po em o meio de que se dispunha
para a ligação entre as duas mar­

gens; e então quando chegava a

época ãos adubos o movimento
ainda era maior, pois a juntar aos

(CotIC'''« IMI '.- p411ir11J)

VAI-SE agora a Faro e até parece
que anda por ali um ar mais pu­

ro, que se respira com maior facili­
dade e que sobre a urbe sopra um
vento de renovação cuja origem não
é difícil adivinhar. Para já chovem os

projectos de construção de imóveis
que darão à cidade uma nova fisiono­
mia, na tentativa de acordá-la do Ion­
go sono a que as circunstâncias a ti­
nham votado ultimamente; reparam-se
ruas há muito abandonadas e tenta-se

'

iluminar melhor os velhos becos onde
a escuridão era total mal caía a noite;
em suma, procura-se tornar a cidade
mais cidade, roubando-lhe aquele ar de
aldeola serrana que aparentava em

muitos aspectos.
Quer parecer-nos, que, [inalmente,

estão de parabéns os farenses e não
só eles como também todos nós já que
a cidade é um pouco de todos os al­
Rarvios e do seú atraso todos 'nos

queixávamos.
Faz-se um esforço por arrancar os

moradores dos bairros da lata do am­

biente de miséria em que vegetam e

para isso destina o plano de activida­
de para o próximo ano algumas cen­
tenas de contos que só não são mais
porque, como é compreensível. o Mu­
nicípio não navega em mar de dinhei­
ro, sobretudo nesta altura em que tem
em mãos tantos trabalhos.
Cremos que todos sairemos satis­

feitos desta febre de renovação: os

que presidem pela alegria do dever
cumprido e por saberem ter posto os

interesses colectivos acima dos seus e

nós por verijicarmos que temos enfim
uma capital de distrito à altura do
que o Algarve turístico exige.

••••••••••••••••••••

Mão .eDhor••ão é um "e.Udo de praia.
embora faça lembrar que é. Trata·••
de umCl ladumeDtárlCl a••az extra"a­

gllate que o ID.tttU\O de Veatuárlo da
Glrã·Bretaaha laDçou DO mercado e

que ae destlaa à. elegaDte. que a•• l.­
tem à. corrida. de cCl"alo •. Ora como
DO Algar"e o ,Dúmero de burro. ui·

traca••a em multo o daquele. Dobre.
sol pedel. o traio aão tem aqui cClbl­
me.to pelo que a lua publicação ou­
tro fim DaO tem que mOltrar mal.

uma orlglDalldade da moda.

�M separata do «Boletim da Or­
li dem dos Engenheiros», foi pu­
blicada a, conferência que sobre
«A, regra do Alentejo e a Nação»
pronunciou há meses naquela Or­
dem o sr. eng. Matluel Rafael Añía-'
ro da Costa, subsecretário das
Obras Públicas, na qual, com mui­
ta autoridade e brilho, demonstrou
as vantagens do importante em-·

preendimento na valorização da
provincia vizinha e do País.

por MARIA CARLOTA

MAIB uma vez nos ocupamos dos
mosquitos, tema a que o nos­

so jornal já tem dedicado algumas
colunas, mas a causa, p'elas pro­
porções que vai tomando, impõe
mais uma apreciação. Os mosqui­
tos constituem já um problema ne­

gativo dentro do nosso plano turís­
tico ·13 há' que tratá-lo com o rigor
que a sua acção nociva exige.
Presentemente não há canto do

Algarve que não seja atormentado
pelos mosquitos, pois que eles che­
gam mesmo aos centros considera­
âos turísticos e çuja fama corre já
além fronteiras. Os mosquitos ins­
talam-se nas aldeias, nas cidades
e nos centros hoteleiros num à-von-

(Conclut na 7. - pdl1ina)
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Foram os/ alemães que DOS maDdaram\,:esta sugestão que
W

achamos multo eDgraçada. E' um. Ieaee do alelmo tecidp
ê de casaco, aortado em triaDgulo e atado sob o queixo. _
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I.ta IDdumeDtárla delllDa·se ã. DOI.a. geDtl1 Ieltoro. que "l"em para Do;r- li
te do paralelo U. Nó., que moramol a roçar o paralelo 37. Dão preclio- II

W IDO. d..te .maDteau· de -tweed·bouclé•. Ma. como pode acoDtecer Cllgama Iiii! .eDhora algar"la se dealocar pClra ZODas frlaa. aqui lhe oferecemô. o mo-

Il delo. A gola e 01 pUDhol .ão de pele de rapo.a braDca. W
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A' DEFESA DO
;,

TURISMO ALGARY'IO
SR. coronel Sousa Rosal teve recentemente uma intervenção na

Assembleia Nacional na qual se ocupou do problema
-

do turismo
algarvio, produzindo, entre outras,
as seguintes afirmações:'
«o único acto que se pode atribuir

.

ao Governo de assinalada acção priori­
tária para o Algarve foi o referente
à decisão de mandar

_ elaborar o plano
regional de urbanísacão para o seu

desenvolvimento turístico.
Mas. quem há que possa fundamen-

(COfIOJut fMI ú't«� "tJqfftaJ
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D·E

tadamente pÕr em causa essa decísão,
que sendo regional tem efectivas re.-

percussões na marcha do turismo na­

cionaI? Poderá o Governo deixar .de-
senvolver indisciplinadamente uma acti­
vidade desta natureza e projecção num,

local onde foi encontrada a sua mais
aliciante e prometedora matéria-prima.
com perigo para o sucesso dos empreen­
dimentos que para ali voluntàrlamente
se dirigiram, sobretudo no momento'
em que o país necessita de mobilizar
toda a sua potencialidade económica e

financeira. que ali têm uma fluente
fonte -de recursos.

«O turismo' na presente conjuntura

é a maior riqueza

CONCEITO ERRADO

(COM'm _ últ«_ pag«fIII)

Não é verdade que a la­

ranja, o limão, a tangerina,
a toranja, sejam prejudiciais
ao organismo por serem aze­

dos: muito pelo contrário,
esees frutos deixam resíduos
alcalinos que neutralizam os

ácidos resultantes do consu­

mo de produtos animaís.

Faça, .r .... rec�io, n90 li.

ber .. l de Irato. ácido.,
.. Ii... de cor,.iltir o.

_ .. lelíeio. do ..bailO de

carnea.
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CRONICA
OE FARO

... OÀ-O L.EAL.po r,

Flocos natalícios

gresso.

Despedida

Av. José da Costa M•• lha

Telef. 380 L O U L É

DIRECTOR CLIMICO:

Dr. Manuel Soares Cabeçadas
CirurgIa Geral

Dr. Diamantino D. Baltazar
Cirurgia dos Rins I Vias Urloárias

(onsultas: 1;° Sábado d. cada mês

L1SB o A' TelefDoes { [DD�U!tá!io 73620!
. lesldentla mm

Dr. Armando Granadeiro
Ouvidos, Nariz e Garganta
(oRlultas: 2.0 Sábado d. c.d. lDês

Feiiz deliberação LI S BU I' TlleloBes { [oD�D!t6�iD 323156
. lesldeRel. 68457!

Temos que consíderær do mais belo

e significativo sentido a deliberação. do
Municipio farense ao destinar oito cata­

cumbas dum novo bloco em construção
no cemitério para nelas repousarem os José Manuel Pontes Gon-
restos mortals dos que tombaram ao

serviço da Pátria. Tributa-se assim, çalves, na impossibilidade de
num gesto de verdadeiro apreço. uma se despedir pessoalmente de
homenagem a. quantos deram o mais todas as pessoas amigas na
precioso bem - a vida - na defesa dum M

'

I
.

I
património comum e na salvaguarda dos etropo e, e em espeCIa no

interesses maiores da nação portuguesa. Algarve, vem fazê-lo por este
A cidade. dá assim uma sepultura. meio, oferecendo-lhes os seus

condigna ads seus filhos dilectos. a! préstimos no Comando da
esses �O?Os ab�e�ados. que com .0 Zona Aérea de Cabo Verde e
seu esptrrto decídído escrevem páglr

G
., I

nas de autêntico heroísmo. Bom seria Ulne.

que esta deliberação fosse o lntróito

para o levantamento dum monumento
- - - - - - - - - - - - - - ..

à honra' e glória do soldado farense,
quer dos que tombaram na tragédia Vila Real de SaRto- António
mundãal de 1914-18, como de quantos
demonstram a tantos incrédulos no va­

l?r da juventude contemporãnea, as

suas qualidades, o seu aprumo, a sua

presença neste momento histórico.
'Outro facto que nos apraz registar

é a urbanização do Largo D. Afon­

III. que esperamos, como se depreende
da leitura do plano de actividades para

1965. se processe. na íntegra no . ano

prestes a surgir. Dá-se assim uma ache­

ga Importante à valorização do velho
e pitoresco Bairro da Sé - que tão

grande atractivo pode representar no

patrfmónio citadino!

Parczbéns, Emiliano!
'

•
'

"

i '
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AGRADECIMENTO

José Fíemino Rodrigues,
I

Sua família, na hnpolsibilida·,
de de o fazer pessoalmente por
desconhecimento de moradas,
vem por este meio agradecer a
todas as pessoal que o acampa·
nharam à sua última morada,
bem como às que de qualquer
forma manifestaram o seu pesar.

Emiliano da Costa, o poeta algarvío ,

e algarvísta, completou há dias o octo­

gésimo aniversário. Atinge assim um

marco avançado na vida o conhecido
criador da «Rosairinha», que no seu

«ninho acolhedor» da bela aldeia de
Estói recebeu abraços, flores, para­
béns, tudo quanto os amigos, os admi­

radores, os algarvios lhe foram t'ribu­

tar., Ligado como está à cidade, que em

1956 lhe prestou pública homenagem
dando o seu nome a uma das artérias

modernas, também aqui expressamos,
ainda que, algo tardiamente. os nossos

parabéns! Merece-os na íntegra o poe­

ta, ,pelo seu valor. pelo seu apego à
terra sulina' e pelo muito que de belo
e· grandioso a tem cantado e a tem feito
conhecer. Eis.-nos na presença de um
admirável homem, que se realizoú como

poeta e 'como algarvio!

Re'cital de poesia

NOITE DE,
OLHÃO

Quota, do Café e Res­
taurante FLÓRIDA, em

Faro.
.

Tratar pelo telefone 365
ou no Café Beira-Gare -

FARO.

Os Jograis Mistos do Grupo de Teatro
do CirctIlo Cultural do Algarve mere­

cem um apontamento de apreço. Esta
opInião, que aliás supomos ser unânime
em todos os assistentes, justifica-se
pela maneira sublime como no passado
sábado nos injectaram a mensagem
poética de Fernando Pessoa e de Emi­
liano da Costa, levando-nos à íntima
vivência com o sentido sublime da cria­
ção do belo em poesia. Que inolvidá­
veis momentos os então vividos! A poe­
siá era aspirada num sôfrego ensejo,
saindo limpida, clara, autêntica da dic­
ção :qlagnífica desses Jograis! Uma
noite e um sarau a pedirem «bis» ime­
diato,

JORNAL DO

CAMBISTA TESTA
I
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tem à venda os

,MIL CONTOS
da

GRAND� LOTARIA DO NATAL

.

E
M pleno mês de Dezembro, na suave benignidade dum Verão

de S. Martinho, que na terra algarvia ,teima em manter-se

"

em cena durante largo tempo, uma crónica escrita e vivida
neste ambiente pré-natalício, tem que trazer consigo o clima

espiritual e o sabor de sã fraternidade que a época encerra. Comente-se,
como se entenda, mas o que é certo é que o derradeiro mês do ano tem

para nós portugueses a vivência de apurados estados emocionais: o

Iclamor patriótico, tão gémeo da gente lusa, que é a arrancada da

Restauração - brado perpétuo 'da

independência pátria; a jornada de
sublime gratidão à mulher, na sua [1101·[8 [1·ru'rUI·[!l de Louie'missão de Mãe; a comunhão de U iII -.¡_--- 1ii

fraternidade que o Natal provoca
e o renascer de esperanças, o alvo- (CASA DE SAÚDE)
recer de projectos, o impulso para
uma .nova caminhada que o nasci­
mento próximo de mais um ano

inspira.
Ao escrevermos esta crónica, os as­

suntos versados, os temas escolhidos.
a súmula finãl, caem sobre a mesa de

trabalho como flocos de neve, flocos

natalícios, num aleluia de amor à terra

e de esperança mais do que nunca jus­
tificada no seu progresso e ria sua vi­

tória total na luta por «um Iugar ao

sol». Apanhámos uma mão cheia -deles,
um punhado desses flocos que exalam

um suave calor, pois jamais são água
feita matéria sólida, mas albergues e

pousadas onde se acolhem átomos vivos

de amor à bela capital sulina. Eles aqui
estão, numa dádiva a uma comunhão
fraterna entre os que de algum modo

contríbuem ou procuram contribuir para
a ascensão de Faro na rota do, pro-

Bilhetes duplos
Bilhete simples
Vigésimos
Cautelas

4.000$00
2.000$00

100$00
25$00

(Pelo correío mais 2$50, para registo)
Não esqueça ...

QUEM, QUER PESTA, JOGA

TESTA

NO

74, Rua do Arsenal, 78
Telef. 321892

.***********************************-+.¡. DE 3 A 9 DE DEZEMBRO

ie

j
* TRAINEIRAS:

ie I * I Raulito 63.010$00
ie I * Norte . . . . 61.750$00
ie '

* Maria Rosa. . 54.670$00

�J(.¥¥.¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥ "¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥)f.-+ �ii;¡�ado· S�l : ��:ggg�gg
'Leste 40.500$00

da Cruz Palermo e sua esposa. Diamante 39.360$00
= A passar algum tempo em Lisboa Audaz . . . . 37.800$00
encontra-se 'o sr, Fernando Teixeira de Triunfante . . 34.426$00
Azevedo. Pérola do Guadiana '33.590$00
= Regressou de Ceuta o nosso assinan- Agadão 30.120$00
te Fernando Félix da Costa Parra. Lurdinhas... 25,560$00

Nova Liberta . . 25.380$00
Flor do Sul 24.274$00
Infante ..., 24.190$00
Flor do Guadiana 22.210$00
Raul da Silva 18.780$00
Nova Clarinha 13.720$00
Conserveira . 7.700$00
Sete Estrelas 6,100$00

Coronel Matea. Car,ral

Reassumiu as suas fun�ões de secre­

tário-geral da Cruz Vermelha Portu­
guesa o nosso prezado amigo sr. coro­

nel Mateus Cabral, que durante 'alguns
meses esteve a convalescer da melin­

ârosa operação a que foi submetido.

Cé.ar dos Santo.

Após às suas f�ria8 em Villi! Real de
Banto António, regressou a Lisboa,
acompanhado de sua esposa, o nosso

prezado amigo e comprovinciano, dis­
tinto escritor e jornalista, sr. César
dos Bantos.

Partida. e c1.e¡jada.

Esteve na nOSSll! Redacção, a apre­
sentar cumprimentos, o nosso ass�nan­

te em Álamo - Guerreiros do Rio, sr,

Manuel Guerreiro:
= Regressou de Angola, onde esteve
em missão de soberania, o nosso a8si�
nante em'Vil" Real de Banto António
1;1". Ricardo Viegas.
= Acompanhada de seus filhos, partiu
para "Luanda no paquete «Vera Cruz»,
a' sr» D. Maria do Carmo Pesstmlu»,
que foi juntar-se a sea marido, sr. Rui
Alves Pessanha, nosso prezado assi­
nante naquela província ultramarina.
= Em férias encontræm-ee em Vila Real
de Banto António o ST. José António

LlSBOA·2

= Encontra-se em Loulé, acompanhado
de sua esposa, e esteve em Alcantarilha,
de visita a pessoas de família, o sr.

capitao Orlando Bequeira da Silva, que
tem estado em serviço no Ultramar.

Baptizado

Na igreja da Anunciada, em Lisboa,
realizou-se na terça-feira o baptizada
do menino Rui Miguel Baptista Cama­
,·ada Antunes Mauricio, filho da nossa

comprovinciana ST." D. Rita Baptista
Camarada Antunes Maurício e do nos­

so amigo .ST. Dario Antunes Maurício.
FQi oetebrante mons. dr. Bezinando de
Oliveira Rosa, amigo da família, tendo
servido de padrinhos a sr." D. Maria
Helena Rossi Ribeiro Xambre e o ST.
Ângelo Neves Aguas.

Cama_ento

No Registo Civil de Loures realizou­
-se o casamento do er. Aníbal António
Pedro com a ST." D. Maria Antónia das
Dores. Testemunharam o acto o er.
Luís Andrade de Figueiredo e sua es­

posa sr." D. Ana Maria Fernandes de
Figueiredo.

D•••••••••••••••••••••••• �•••••••••••••• ,

NECROLOGIA
sr.« D. :'-na Lapa Grade; tia do sr.

eng. Jose Augusto Grade Mendes ca-

Após prolongado sofrimento fale'l:eq sado com á. sr.« D. Maria José Dômin­
em Lagos a sr.» D. Maria Quitéria da' os Grade Mendes. '

Silva, de 94 anos, mãe da sr.» D. Fran- Em MEXILHOEIRA DA CARREGA­
cisca dos Reis Marreiros e do sr. José CÃO - o sr. António Nunes, nosso as­
da Silva Marreíros e avó das sr.·S D. 'sínante, cujo funeral se realizou paraIsabel, D. Helena e D. Maria dos Reis o cemitério local.
Marreir03.

No -SEIXAL - a sr.» D. Joaquina
Paula, de 91 anos, natural de S. Bar­
tolomeu de Messines, viúva tia da sr.«
D. Maria Rodrigues,

'

Em LISBOA - a sr.s D. Maria do
Rosário Paula Trindade da Silva, de 79
anos, natural de Olhão, viúva, mãe dos
srs. coronel José Lúcio, Francisco e
Alvaro Torcato Posstdõnío da Silva.
- o sr. José Salvador, 1.0 tenente

da Armada, aposentado, de 84 anos.
natural de Fuseta. Era casado com a
sr.' D. Is�bel das Dores Salvador.

--o sr. Selartrto Francisco Cesârio,
ed 27 anos, natural de Vaqueiros (Al-
coutim).

'

- a sr.» D. Maria Hermenegilda Ro�
sa.do Rio, de 83 anos, natural de Lagos,
VIúva.

D. Maria Quitéria da Silva

José Baptista Rosa Junior

Faleceu em Lagos, o sr. José Bapbís­
ta Rosa 'Júnior, natural de Gldeceixe,
de 90 anos, viúvo, Era pai dos srs.

capitão Raul Baptista Corr-eia, residen­
te em Lisboa, José Baptista Correia.
proprietário, morador em Odeceixe, e

sogro dos srs. José Fernandes Leal. ge­
rente do Banco Nacional Uttramarmo
em Vila Real de Santo António e do
sr. António Pacheco de Cintra Costa,
oficial do Exército. Pessoa muito consi­
derada e estimada por quantos o co­

nheciam, a .sua morte causou profunda
consternação, motivo por que o funeral
constituiu uma grande manifestação
de pesar.

D. Catarina Roaa

o Clube Náutieo vai Precedido de missa de corpo presen-
te na igreja paroquial; realizou-se para

rea
.... rJ..r as suas aulas

o cemitério do Algoz o funeral dà sr. a

p D. Catarina Rosa, viúva, de 97 anos"
mãe das sr.·S D. Germana Tomás, D.
Teresa de Jesus Tomás, D. Maria A.

Graças à intervenção do sr. dr. Ro- Tomás, D. Francisca Tomás e D. Ade­
mão Duarte, governador civil do-dis- lina da Conceição, Tomás e do sr. José

trito, e do sr. João Gomes Sanches, Tomás Pereira e avó do nosso assinan-
.te sr. Manuel Alves.

presidente da Câmara Municipal de I

Vila Real de Santo António, foi en- Ta'mbém faleceram:
contrada uma solução provisória para Em VILA REAL DE SANTO ANTõ-
a reabertura das aulas do Clube Nãu- NIO - o .sr.· José Valentim Madeira,
tico do Guadiana. de 75 anos, 2. o cabo da Guarda Fiscal,

natural de Castro Marim, pai dos srs.
Na impossibilidade de o ,fazermos José Valentim Madeira, escriturário no

'agora, daremos no próximo número Tribunal de Setúbal e António Madeirá

noticias maiS pormenorizadas sobre Valenti�, cabo da A�,n;ada e <;la sr."

I D. Marla Rosa Concelçao MadeIra Se-
este assunto. queira e sogro das sr.'. D. Joaquina

Horta Martins e D. Maria Rosa Ber­
nardino Larisma Valentim e do sr.

Manuel Gomes Sequeira, 2. o sargento
da Guarda Fiscal nesta vila.

Em PORTIMÃO - a sr.' D. Maria
Amélia Grade Silvestre, de 63 anos,
viúva, natural desta cidade, proprietá­
ria da Pensão Grade, mãe do sr. dr.
Fernando José Grade Silvestre, casado
com a sr. a D. Maria de Lourdes Santos
Silva Grade Silvestre e da sr.a D. Ma­
ria Fernanda Grade Silvestre Godinho,
casada com o sr. Alexandre Godinho
Estêvão Ramos, proprietário dos depó­
sitos de produtos farmacêuticos Sul­
farma; irmã das sr.'· D. Maria Emília
Grade Mendes, D. Maria Agripina Gra­
de e do sr. José Grade, casado com a

I�S lLllll�� IE�\f
S. SILVESTRE

-----------�--- Realiza grande .Réveillon neste inolvidável Fim e Entrada de Ano

Realiza-se amanhã em Tavira

um juramento de bandeira
SURPRESAS BRINDES - ALEGRIA

CONFETEIS BAILE
Amanhã, pelas 10 horas, realiza-se

no centro de instrução de sargentos
milicianos de infantaria a cerimónia de

ratificacãó do juramento de bandeira
dos instruendos do primeiro ciclo do

C. O. M./C. S, M. - primeiro turno

de 1964-65.

Marcaçé5es de Mesa pelo telefone 367

ou na rua Dr. Oliveira Salazar, 37

Olhão

As familias enlutadas apresenta Jornal
do �lg.f"I)l!J sentidos pêsames.

SUFRÁGIO

João Gome.

Sufragando a alma de .João Gomes
que foi nosso dedicado colaborador, ce­
Iebrou-se na igreja de Olhão missa do
30. o dia. A.o piedoso' acto, que foi man­
dado celebrar por sua família, assis­
tiram amigos do extinto, companhei-·
ros de trabalho e familiares.

Vende-se
Mobília de quarto e casa de

jantar completas, tipo alenteja­
no, ainda em bom �stado. Quem
pretender dir,ija-se à Rua das
Cruzes, 11 - TAVIRA.

---------------

"II. Poal dfl Santo AnMnl.,

de 3 II 9 de Dezembro
ENTRADOS: portugueses «Silva Gou­

ve¡'a», de 550 ton., de Lisboa. vazio;
«Mira Terra», de 563 ton.. de Setúbal,
vazio; inglês "Seamew», de 1.219 ton.,
de Bristol, com folha de flandres.

SAíDOS: «Rio Jallas», com palha,
para Las Palmas; «Silva Gouveia» e
«Mira Terra», com minério, para Lisboa,

Janela do Algarve
Terrenos para construções,

Hotel, Pousada, etc. Póia.-Ven­
dem-se 3 hectares, ao metro ou

no total. Têm as melhores con­

dições. Tratar com o próprio.
Rua Júdice Bica, n.O 20 - POR­
TIMÃO.

UUI��HI(� M��fIlMA [fnIR�l n� Il��H'(, LBA
Av. da República 62-A

OLHÃOTelef. 449

Bádiotelelones - Radioguniómetros - Pilotos lulomátitas - Sondas legistadoras
SDndas ladicadoras - Madares - Lorans - Rlteptorls - Anllnas Verticais

Assistência tétnlca a toda a aparelhagem eletfrónica de bordo
SONDAS FURUNO, �IMR!D E BENDIX - RÁDIOTBLBFONBS BENDIX

no Algarve ,de

Sociedade de Reparação de Navios, Sociedade Oceânica
do Sul e A. Assunção & Coelho (equipamentos náuticos)

1�
.. !IIIA ..........._.......... .,�". •................ "'I --la " II

..........1-LOTAS DO ALGARVE
, ,

:A�........,.�""_'�� "'_'119...... .,."..... ....... ...

Vila Real de Santo Ântón;o

Artes diversas. . . ", . 76.111$00

Por�lrn.o

TRAINEIRAS:

30.750$00
27.820$00
23.750$00
19.750$00
18.700$00
18.250$00
17.600$00
15.850$00
,15.630$00
14.260$00
13.810$00
13.750$00
13.600$00
12.860$00
12.600$00
11.130$00
10.100$00
9.900$00
9.700$00
9.150$00
8.980$00
8.800$00
8.700$00
8.610$00
8.370$00
8.100$00
7.350$00
7.300$00
6.950$00
6.710$00
6.400$00
6.180$00
6.090$00
6.000$00
6.050$00
5.350$00
5.050$00
5.050$00
4.950$00
4.900$00
3.800$00
2.980$00
2.570$00
2.150$00
2.000$00
1.900$00
1.700$00
1.300$00
1.250$00

474.500$00

Lena .

La Rose
Mirita .

Sol
Belmonte
Palmeta
Portugal 1. o

Arrifana ,

Ponta do Lador
Lola ....
Neptúnia . , ,

Lestia . . . ,

Vulcânia , . ,

Estrela de Maio
Maria Benedito
Olímpia Sérgio
Trio ....
.Pérola Algarvia

669,492$00 Leãozinho
Fóia
Praia da Vitória
Alvarito .

S Flávio .

Praia Morena .

Senhora do Cais
Anjo da Guarda
Flora .

S. Paulo .

Biscaia.
Pérola do Arade
Dulce Maria
Marisabel
Bom Vento.
Maribela ..

Farilhão . .

164 045$00
í Briosa. . .

. Novo S. Luís
Nave
Portugal 5. o •

Maria do Pilar. .

Idalina do, Carma .

Pérola do 'Barlavento
Oca .....
Mãos Dadas .

Baía de Lagos.
Pérola de Lagos
Virgem te Guie
Costa de Oiro
Gracinha ..

Total

Ollm .. o

TRAINEIRAS:

Estrela do Sul
Conserveira . . . .

Oeste
Nova Clarinha .

Nova Sr." da Piedade
Sete Estrelas
Costa Azul
Salvadora
Noroeste .

Mar Liso

46.460$00
26.700$00
18.975$00
17.i20$00
15.100$00
12.470$00
7.870$00
6.680$00
6.450$00
6.220$00

Total

L._ BO.

Recebemos o relatório e contas refe­
rentes a 1963 do Grémio dos Industriais
de Panificação de Faro. Por' eles se ve­

rifica que a receíta foi de 1.167.242$20
e a despesa de 1.129.093$20, restando o

saldo positivo de 38.149$00. Os valores
do organismo, depois do balanço, tota­
Iízaram 2.020.749$87.

TRAINEIRAS:

Vulcânía' .

Idalina do Carma
Milita . .

Gracinha.
Marisabel
Virgem te Guie
Brisamar .

Baía d'e Lagos
Sagres. . . . .

N. Sr.a da Graça .

Costa de Oiro .

Palmeta
Olímpia Sérgio
Maria do Pilar
Praia Morena .

Alvarito
Ponta do Lador .

Sr,' da Encarnação
Pérola de Lagos .

Maria Benedito .

Neptúnia . . . . .

Pérola do Barlavento
Lestia . . .

S_ Paulo. ,

12.900$00
9.780$00
7.600$00
6.840$00
6.520$00
5.690$00
5.670$00
4.680$00
3.480$00
2.650$00
2.400$00
1.750$00
1.600$00
1.460$00
1.450$00
1.110$00
1.010$00
890$00
860$00
600$00
530$00
530$00
500$00
290$00

Total

...._�----'DIl!I--------

Grémio dos Industriais de

Panificação de Faro

Total 83.260$00

••.••
,0.·

SOCIEDADE PORTUGUESA DO ACUMULADOR TUDOR

Distribuidores Gerais no Algarve:

Empresa de Viação Algarv�, Lda.
� -.....

Fábrica de Conservas
Aluga-se, com grande área e bem equipada, com

marcas muito acreditadas, no centro de Vila Real
de Santo António.

Dirigir propostas ao n.o 5.196 deste jornal.
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MONTE GORDO - ALGARVE

Telefone N.o 429 - Telegllmas: VENTO-M. aordo

Vila Real de Santo Anlónlo - Porlugal
Belíssimos quartos e apartamen­
tos, todos com casa de banho e

varanda privativa. A 200 m. da
Praia. Magnifica vista sobre o

oceano

- Esmerado serviço de
Restaurante, Snack­
-bar, Café e Garagem

ABERTO TODO O ANO
« CATAVENTO» is the most
modern of Monte Gordo, with
finest view, overloocking the
Sea. Magnificent Restaurant,
Snack-Bar and Dancing, is si­
tuated next to the Beach. All
rooms with private bath and

SUN balconies. Garage. '

Realizou-se no Algar­
ve a prova de aptidão
do graduado da M. P.
Com' a presença de sessenta rapazes,

representando todas as 'alas da divisão
efectuou-se a XI Prova de Aptidão do
Graduado da Mocidade Portuguesa. Á!J
equipas. cada uma constituída por três
elementos, iniciaram a prova junto ao

apeadeiro de Patacão, fazendo uma

marcha balizada, com transposíção de
obstáculos, de cerca de 10 quilómetros,
até ao local do acampamento. Durante
o percurso realizaram provas de trans­
missões, avaliação de distâncias, topo­
grafia, etc. O 'acampamento foi monta­
do na Quinta das Moças, decorrendo aí
as provas de campismo, tiro, orgânica"
comando, formação e evoluções, cozinha,
bem como a elaboração do «Jornal da
Árvore», por cada sector. No sábado,
à noite, efectuou-se a «Chama da Mo­
cidade», que teve a assistência dos srs.

dr. Trigo Pertira, delegado distrital;
inspector Ferreira da Costa, que se des­
locou expressamente de Lisboa para
assistir ao certame; dr. Jorge Montei­
ro, director do C. E. 2, e outros diri­
gentes.
No final o dr. Trigo Pereira dirigiu

vibrantes palavras aos rapazes. No do­
mingo, o rev. Carlos Patrício, assisten­
te religioso distrital, celebrou, em ple­
no campo, a missa.
A prova foi dirigida pelo sr. Ilídio

de Almeida Dias, chefe de Serviços da
Instrução Geral e comandada pelo co­

mandante de bandeira Mário Zambujo.

CRIADA
Para o serviço de fora

precisa-se. Bom ordenado.
Quem pretender dirija­

-se à Farmácia Carnio "­
Vila Real de Santo An-
tónio.

o Aeroporto de Faro contri­
buirá decisivamente para
integrar o Algarve no am-

biente turístico mundial
(ConcluslJo da 1.· pdg") tono, Inverno e Primavera, um pa­

raíso. Aqui não há Inverno na ver­

dadeira acepção da palavra, e o Ve­
rão é normalmente suavísado por
uma brisa maritima constante, ao

longo da costa. Estas circunstân­
cias favoráveis à rápida progres­
são turistica deviam ser realçadas
insistentemente na máquina de
propaganda nacional, para assegu­
rar continuamente uma corrente
de visitantes estrangeiros. Além
das divisas que enriqueciam o País,
mantinha em actividade relativa a

potentíssima indústria do turismo.
Exactamente como está hã um pe­
riodo de cinco longos meses de

expectativa e inactividade que «não
dá o mel para o gulosos e causa

prejuízos apreciãveis, que seriam

provàvelmente atenuados.
O problema turistico é de nivel

e envergadura nacíonal, Imensos

capitais, esrorços hercúleos, têm
honestamente dado a sua melhor
boa vontade na estruturação e pla­
neamento desta sólida riqueza a

desabrochar. Para que não tse des­
virtue Q que esté. .reíto e írnpulsío­
nar e que hã para fàzer, não pode­
rnos improvisar com carácter mo­

mentâneo. Estude-se atentamente
o âmago do problema à escala es­

tadual e criemos departamentos
técnicamente evoluídos que desem­

penhem cabalmente a míssãe de
desenvolver o País em geral e o

Algarve em particular.
Tempo perdido não se recupera.

Unamos os nossos esforços, em per­
feita síncronízaçãe e carinhosa­
mente lutemos pele desenvolvimen­
to turístíco, e manancial doirada de
todos nós, dando a este jardim
ocidental a expressão verdadeira
do seu valor histórico e contempo­
rãneo, no conjunto europeu e uni­
versal. - F. aLARA NEVES

SAiBA ESCOLI-IER

A ÚNICA FÁBRICA NA EUROPA
QUE CONCENTRA O SUMO DOS
FRUTOS A BAIXA TEMPERATU­
RA. FRUTO REAL, t: RICO EM VITA­
MINAS, PASTEURIZADO, SEM CO­
RANTES NEM CONSERVANTES,
TURVO, CONTENDO FILAMEN­
TOS POR SER FABRICADO COM
OS PRÓPRIOS FRUTOS E LEVE-

MENTE GASEIFICADO

vados oficialmente, sobretudo no

aspecto hoteleiro. Mas a burocra­

cia, interesses que não se desven­
dam à vista desarmada e inexpli­
cáveis 'ordens e contra ordens, fa­
zem aborrecer boas intenções !l per­
der o gosto de certas entidades

partículares que, se desejam mul­

tiplicar o seu capital, também ur­

banizam e enriquecem as vilas e

cidades com magnificos edifícios.

I
Terão os algarvios, na defesa da
sua província, que fazer todos
os sacrifícios, colaborando inteli-

___________ • gentemente entre si para salva-

guardar o prestígio e os pergami­
nhos que no campo turístico tão
dolorosamente se têm conquistado.
Temos que alojar os nossos visi­

tantes em camas asseadas, chei­

rando a alecrim. Temos que dar

alimentação adequada, evitando o

espectro da fome que nos meses

de maíor afluxo, Agosto e Setem­

bro, pairou nalgumas povoações.
Temos que demonstrar inequivoca­
mente a nossa sã educação, os nos­

sos sentímentos e o nossa civismo.

Temos enfim que lutar lealmente
para suprir o atraso em relação a

países mais evoluídos, para que os

nossos visitantes sintam o desejo
de voltar é trazer consigo mais um

amigo e vizinho, para enriquecer
não apenas a nossa Província, mas
o País.
Temos que nos preparar para

receber um milhão de turistas, nú­
mero que será provàvelmente ul­

trapassado, e que em relação à
nossa vizinha Espanha é uma pin­
ga de água no Oceano. A propor­
ção para ser aproximada em rela­

ção ao espaço geográfico dos nos­

sos excelentes vizinhos do lado de
lã do Guadiana seria de três ini­

lhões, e pico ... Mas sobretudo tere­
mos que trabalhar ardorosamente

para não dar «espectáculo» que
comprometa o trabalho já realiza­
do e salvaguardar as nossas mais
caras aspirações, impondo um lu­
gar cimeiro no turismo europeu e

no conjunto peninsular, direito sa­

grado e inalienável que devemos
ciosamente preservar, lutando es­

toicamente contra a frieza, a indi­
ferença e 'o egoismo.
Os povos ao norte do paralelo 38,

para quem o turismo é hoje uma

diversão e necessidade, encontra­
rão no Algarve, graças à suavida­
de climatérica, em especial no Ou-

I�,�é'it.
grande. com 2 Irentes. hem

, .:Íroado e el possibilidades
de lazer andares obtendo
exeelenee vista para a haía,

.

em Lagos" vende-se. Dirigir
propo.tas ao Apartado 14,
Tel. 103 - Lagos. (PAtT)

NATAL EM ALBUFEIRA
não marca

Porque o

Porque
de Natal?

. ,

Ja a sua mesa

não faz no

para jantaro

RESTAURANTE - BAR BOA -VISTA 'I

E M E' N.T A

Creme de Espargos
ou

Consomme em Geléia

Filetes de Linguado ao Vinho Branco

Espargos com molho de'

Peru recheado

Pudim de Natal

Ananás com natas

CaFé

TELEF. 157

PREÇO - Esc. 120$00

manteiga

ALBUFEIRA

Chefe deEscritório
Necessita empresa de

grande movimento, em
Vila Real de Santo Antó­
nio, de preferência com

conhecimentos da indús­
tria de conservas de pei­
xe e pesca.
Resposta a este jornal

ao n.o 5 .. 271_
por JOSÉ DOURADO

Arborização e ajardinamento dos
revintos das esvolas da vila

DELIBERAÇÕES DO

MUNiCiPIO FARENSE
pOR iniciativa do Governo Civil de

Faro e com a ootaboração da Di­

recção do Distrito Escolar e da Direc­

ção das Estradas, está em curso uma

campanha de arborização e ajardina­
mento âos recintos que circundam 08

edilicios e8cola1'es do distrito.
A pedido das autoridades escolaree

locais a cômora Municipal de OlMo
deu jd o seu inteiro apoio a esta cam­

panha mandando preparar os terrenos

das escolas da vila para a plantaçlfo
de árvores. É de salientar o facto de

a mesma Cômoro, já há tempos haver

dado a este assunto o devido cuidadó,
porquanto já se encontram ajardinados
08 recintos das escolas do Bairro Eng.
Duarte Pacheco (vulgo Cavalinha) e do

Bairro dos Pescadores.

Para as escolas que anualmente se

distingam pelo bom aepeoto que apre-'
sentem oe 'seU8 recintos, o Governo
Cim! instituiu prémios pecuniários para
as respectivas caiæas escolares.
Consideramos digna de aplauso tal

medida porquanto a mesma, além de

mr melhorar o aapecto das nossas es­

colas, vem e8timular na¡t crianças o

amor pelas árvoreB.

DISTRIBUIÇÃO DE MORADIAS ÑO
BAIRRO ENG. DUARTE PACHECq
- É do oonheoimento geral que se en­

contram neste bairro algumas casas

devolutas, aguardando a Bua distribui­
çlfo. No entanto, estrtmhamo« o fac­
to, dado que Babemos existir grande
número de requerimentoB aguardando
o Beu deferimento, na respectiva re­

partí(i(ÍO. Numa altura em que o pro­
blema habitacional é um ão« mais in­

tricadoB da vida aotual, é de esperar

que os responsdvei8, em tais a8suntos'
Be apreBBem a dar-lhes a devida Bolu(ic%o.

Na sua última reunião, a Câmara Mu­

nicipal de Faro, teve entre outras as

seguintes deliberações: nomear escrí­
turário de 2.· classe do quadro priva­
tivo da secretaria o candidato sr, Fer­
nando Lopes de Oliveira, aprovado no

respectivo concurso com 12 valores; or­

ganizar o Processo requerido para aber­
tura de um talho na Rua Atalde de
Oliveira; encarregar a presidência de
promover as negociações para a aquísí­
cão de um prédio situado na Rua Fer­
reira Neto, necessário para a execução
do anteplano de urbanizacão da cidade;
encarregar Manuel Faustino· Madeira
da elaboração de parte do projecto da
estrada municipal 527-1, entre o aero­

porto e a prata de Faro; que volte a

reunião, para apreciação, depois de de­
vidamente informado, o pedido de in­
formação da Mutualidade Popular so­

bre a possibilidade de construção de
um 4.° andar sobre o seu prédio no

Largo TerreiFo de Bispo; apreciou uma

solicitação de informação sobre as pos­
sibilidades de construção de um edifi­
cio de 9 pisos junto à Estrada da Se­
nhora da Saúde, devendo a Secção Téc­
nica esclarecer melhor o assunto com

o técnico que vai elaborar o projecto.

PRISlo DE VENTRE E II ALES OE mÔlA8a
Tratam-•• com Cbá Laxati ...o R.I•. Não

exige dI.ta. Pacote. d. 5S00 • 10SSO.
ED'I'la à CObraD'IIa. Farmácia R.II-'uI.ta.

Pretende-se alugar
1m Vil .. I!eal de San­

I() 4nlónic f:aSia nova,
para habita�i(), bem
Ic(alizada.

�QJp()�taJ ia .nle Ior­
nai ao n.o 4.�lg.

TRICOTflO S

P.,..

Todoe

Naeionale e Estrangeiro.
trabalhar .. !"néqulna .. à !"não

oe tlpoe-ORL..ON-Todaa a. cor••

PREÇOS DE FÁBRICA
A venda na

SOCIEDADE DE LANIFICtOS NEVE, LDA.
R•.d. Our., 292-1.°, Esq. (Juto ao ROlliol- T.I.I. 362470 - LlSBOA-2
P"io. de L. - Qrillon - Flo. eepeel.l.

CRÓNICAS
LIGEIRAS

A tarde e o rio·
NÃO raro me acontece, pelo cmr

da tarde, dar comigo Bentado
num dOB bancoB que Be debruçam
sobre o rio .. Instintivamente, - ia

dizer ino'onscientemente - vou até
lá. Arrasado por um dia de traba­

lho, tantas vezes difícil, pego num

livro - sempre esta mania de an­

dar 'conHnuamente a ler! - e ce­

minha, a passo tento, medroso,
oomo que num estranho reoeio de

que o chão me falte debaixo ão«

pés, para ,junto do' rio. Por algunB
minutos ainda consigo ler. Mas

depoiB, Bubitamente,' aquela gran­
deza que me excede, que não cabe
em mim, faz-me deixar cair o li­

vro, num abandono, e ficar por

muito tempo absorto.
Na outra margem o casario da

cidade vizinha deSlumbra-me na

sua brancura sem mancha que,
com o cair do Bol, adquire sur­

preendenteB tonalidades, duma �

gia de que 86'Be dii oonta quem
nasceu com alma SUBoeptível de se

impressionar com as ooisas bela".
E o rio? Ah, esse é um espelho

que B6 a a,ragem, raramente exis­

tente, ou o movimento, desoe que

sobe, âo« barcoB consegue quebrar.
ÁB velas brancas refleotem-se nas

dguas calmas e um mundo dVeren­
te e fantástico Be forma ante OB

n08soB olhos, oonw que num ineB­

perado Bonho das mil-e-uma noites.
S6 muito raramente 'Vislumbro,

cQm alegria, outras pe8Boas olhan­
do o rio. 1!J todavia uma alegria
pa8sageira pois quem lá vai, habi­

tualmente, tem outros fins em

vista, - Baber Be as traineiras já
partiram; 86 a maré enche ou VaBa,
etc. - e ninguém, oomo eu deBe­

jaria, procura o rio para o ver com

OB olho" da alma, para apreender
aquela beleza q'Ue nOB sufoca por­

que nllo a podemos transmigrar.
No outro lado, é outro o mundo.

08 homens criaram entre s, fran­
teiroo, mas o eBp(rito nllo tem

fronteiras. B sempre com Batista­
,(fa que, desta margem, Biga a vida
na outra. 1!J um oomboio que' apita,
um autom6vel que paBBa lá ao lon­
üe, 'Um animal que oome pacata­
mente a mancha verdejante que
cresce na lama.
86 o que me fa/! sofrer é verifi­

car que toda esta gente que me

rodeia é insens(vel à riqueza que
tem à mão. Penso entllo que, a

mim, me 10i dado poder apreender
a grandeza mesmo nas coisaB

simpleB que os outros ignoram.
E, pensando nisto, sinto-me menos

abandonado e deixo o rio, oom aB

lágrimaB a aflorarem-me aos olhoB
- eu, o milionário dOB sonh08!
-T. da L.
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flOS TRICOTAR
GRILOM { À m6qulnat·e il mio
E ORLOM G R A M D E S M O V I D A D E S

Li. Uetland.- Tweed - E.COCIII- Austrália - Merin.-Algodõe.-Rá'ill-Perl.ponl
Cores modernas garantidas - Todas as torções

Enviam-se amostras - Satisfazem-se encomendas pelo correio
Os melhores fios aos melhores preços. Se deseja qualidade, prefira

ROSA & COMPANHIA
(Fabricantes na 'CoVilhã)

I

EM.LISBOA _ Rua de Santa Justa, 60-2. - Telefone: 361412 �CL¡C
SEGURANÇA
o lDlmltbelldstema�

aolue1'YO do OdaMobn

o IdII&ema da TUpla�
• Tam 'YlUvula�ormal. de 8°9110 conlltal1t&

• Tam vdlvula externa de emergCInota.
• Tamm�lo.de comando, de pos191O
vIIdWll1 disUtnoia.DE facto. este problema do Turismo

algarviCT, que ainda está longe de
atingir a maioridade,. já desvenda as­

pectos e feições que indicam clara­
mente que há uma laurrtJ de ambiciosos
e traficantes. a eœptwá-l(} em especula­
ções cuja legitimidade será bastante
duvido-sa.
Die-se, à boca cheia, que há riquezas

feitas com base na negocigção de ter­
renos, sem que se v'lStumbre qualquer
planeamento ou 'intenção séria de cons­

truções de utilidade· turística. tue-se
mais que há indivíduos que venderam
terrenos, que tornaram a comprá-Ias
pelo déCUPlO, p.ara os tornarem a ven-

der pelo céntuplo do val.or inicial. .

Poâeremos então dizer que, à sombTa
de um turismo, que afora .ligeiTas e

eœaltáveis excepções, se está proces­
sando em ritmo de modestissima pra-

. ticabilidade, Be desenvolve uma infTene
e descaTada eœploTação de negociatas
sobre terrenos que pode conduiilir eœac­

temente à frustração de quaisquer ini­
ciativaB,

.

por distor¡¡ão de valores que
OB tornem. incompatíveis com a pOBs'Ível
rentabilidade.

-

- -Quando a.s compras de terrenos, -CfW-- ---------- • ---- --'-

responâem, na realidade. à construção
de im6veis hoteleiros, apartamentos,
bungalows, vivendas ou vitaB de apro­
veitamento turíBtico, não se deveriam
dificultar e antes [œoorecer, porque
assim estamos servindo o centro ur­

bano em volta do qual Be criam e esta­
belecem proporcionando-lhe novos mo-

tivos de atToo¡¡ão e comodidade.

IE o Algarve, conoenhomos, ainda está

muito, mas muito longe de possuir a

capacidade hotlileira de que carece, para·
o aituæo de turistaB que a inauguração
do aeroporto ·de Faro, vai propiciar.
Quando à ideia da compra de terre­

nos preside apenas um espírito de ga­
nância mercantil, só poderemos esperar
o malogro de toda a tentativa e inicia­
tiva, porque, mellmo a quem compra
com vontade de edificar, repugna sem­

pre a ideia de estar a ser eæptoraâo.
E ataeta-se e vai procurar onde en­

contre terreno em que o custo do in­
vestimento seja mais moderado e com­

pensadw.
O Governo devia eriar junto das Sec­

ções de Finanças, postos /iscalil1:adores
das compras de t(lTTas e colectar essas
tranBacçóes com taœas proibitivas, des­
de que não se destinaBsem à construção

.

em periodo definida e limitado, de con­

juntos de interesse turistico.
Ta' como Be está proceBsando a com­

pra e venda de terrenos, está a prati­
car-se U?na acçlio antituristica e conde­
náveJ da qua' só grandes prejuízos e

inibições resuZtarlio.
Nlio são pequenas nem fáceis aa con­

dições a que o Algarve terá de se sujei­
tar, para ser classi/icado como estância
de turismo à escaZa internacional, p·ara
se poder estar a malbaratar em opera­
ções eBPeculativas os terrenos onde Be

deviam e poderiam vir a implantar
coTlBtruçõell de verdadeiro interesse e

utilidade turística.
Nlio bastavam já oe complicados pro­

blemas de abastecimento que ee pre­
»éem, para tornar difícil e apreensiva
a operaçlio <turismo», para termos que
contar com a diminui(ilio de considerá­
veis, áreas de produção imobilizadas na8

maQS âos <land-traders», truto de U?na

infernal cupidez, que bem ·poderia ser

xeprimida. .

Disse-me U?na vez um, inglés, .judeu
de sua erença, que o bom comerciante
nãô tinha pátria, porque primeiro esta­
'liam 08 ';seus interes8es peBsoais.
Ao penBar 1I(J euersão que estamos

a verificar neBta. desenireoda. mobiUza­
,lio de terrenos, constantemente nOli

lembramoB do, dito do ingle8 e de apli­
cá-lo ao. caso do turismo no Alga1"lle,
neste aspecto de especulaçlio.

-+- ==CLi
- ECONOMIA

R EUNIU na saZa da Camara um

grupo de entusiastas pela realiaa­
sao das Batalhas de Flores e festas
do Carnaval de Loulé.
Ao fim de porfiada troca de impreB­

sões assentou-se na escolha das princi­
pais subcomissões que serão presididas
pelos STS. drs. João de Barros Madei­

ra, a de omamentaoões, carros e cor­
teios r.Jaomto Duarte, a ·de propaganda,
e pelas STS. Manuel Farrajota Martim
e José Centeio de Sousa Martins, 0.8 de
baile e alojamentos.
Cada um destes presidenteB, jica com

pOderes para agregar a si os elementos
que entender que lhe possam prestar
oolaboração;

.

Brvemente ha'lierá· uma reuni/io con­

junta da Comisslio Central com aa BUb­
-oomsssôes executivaa, sob a pre�idên­
cio. do sr. governador civil do dilitrUo.

o inimitável sistema .�iCKlE

exclusivo do GáS Mo})ll, o único

com duas cimaras reguladorAS de pressãO:
• Garante sempre o aproveitamento de todo o·gAaI
• Garante sempre a intensidade das chamas!

---

LI
--

I
-

A SORTE grande ,andou ·por Loulé.
Foram mil e tal oontos di8tribuí­

dos em vigésimos. Não nos darfamos
conta do jacto se não tosse a aluvilio
de vendedores de cautelas que aqui
aco.rreram

.

nesta S6?nana.

REpóRTER.X

r--------ã
• ALGARVE.
• GOZE O SOL •DO SUL DA EUROPA

•• IMSTl\LE.SE Ml\

IRESIDÊNCIAa
• l." cl�e � A'.!bl!Dte�.lecto I,I Servl�o de PeDsão completa

em colabora�ão com o

•I RESTAURANTE G A R D Y

• RESERVAS •TELEFONES 385 e 1121

•
TELIG: RESIDENCIAMARIM'RUA GONÇALO BARRETO, 1
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�----------

CONFORTO
o inimitável sistema ?CLICK'�

o sistema mail peneito, para a utilização do

combustível dornésttco mais rnodecnœ

e Sempre pronto a funcionar

em menos dum *1ICKIE

.50'
�

4
é igual

•

a SI I••eslno
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Gãs·Mobil
�

108.0 aniversário da «Pro­
tectora dos Artistas»
Amanhã realizam-se, em Faro, come­

morações que assinalam a passagem do

108. o aniversário da rundacão da AJ!so­

cíação de Socorros Mútuos "Protectora

dos Artistas». As instalações da Ins­

tituição estarão patentes ao público,
das 16 às 18 e das 20 às 23 horas, e

no salão de festas da Sociedade Recrea­

tiva Artlstica Farense, o sr. dr. Carlos

da Costa Picoito, pelas 21 e 30, disser­

tará sobre "o. homem, a socíedade e a

associação», No posto-médíco será, em

seguida, prestada homenagem ao sr.

dr. António- Miguel Galvão, sócio hono­

rário e. grande amigo da Instituição.

COin a garantia do Servl�o Molal.

II
A6ENTIfS E REVENDEDORES EM TOOO·O PAIl
MOBIL OIL PORTUGUESA
LISBOA - Ro ROSA ARAUJO, œ • TEL. CS37'I74

.

"PORTO - P. eoMES TEIXEIRA, 3B • TEL. 25523

De 1 a. 31 de Dezembro
faça 'o seu contrato
.ond.e vir este sinal

«O gavião e a pomba»
- Dovo romance de Leyouarda ferreira

PUBLICA-ÇÕES................................................

CHAPA ONDULADA DE ALUMíNIO
PARA, COBERTURAS

-¡-a Pavnnl Partujuesa ..Estudos de História Militar so­
bre a primeira Guerra MilltarD,
do brigadeiro Eduardo Santos

No prosseguimento dos «Estudos de
História Militar sobre a primeira Guer­

ra Mundial� (1914-1918), o nosso com­

provinciano sr. brigadeiro Eduardo
Santos deu agora à estampa o 5.· vo­

lume que se ocupa integralmente ·da
campanha dos Dardanelo sem 1915. Ba­
seado em documentos militares' e poll­
tlcos que conferem autoridade ao seu

livro, o autor descreve.-nos o que foi
essa memorável campanha, que redun­
dou em desastre para as forcas aliadas,
em especial para os ingleses que não

censeguiram vencer a tenaz resistência
turca, o que ,fez ·prolongar a guerra.
durante mais três anos.

li: um trabalho elaborado com muito
escrúpulo e tem, como é óbvio, valor
histórico.

«Bo.LETIM DA DIRECÇÃo.-GERAL
DAS Co.NTRIBUIÇOES E IMPOSTo.S"
- Saiu o volume do 2. o semestre de
1963 de Legislacão Fiscal.

O amor continua e continuará a lIer

um tema Inesgotl!.vel para escritores e

poetas, e em todas as modalidades.
Não admira portanfo, que um tal sen­
timento seja dominante na literatura

actual, como foi em épocas anterfores.
Temos entre mãos co. Gavião e a Pom­

ba», da conhecida escritora· Leyguarãa
Ferreira; é um romance de amor mas

é também um llvro de compreensão.
Um rapaz rico e aristocrata, cedo pri­
vado do pal que lhe teria dado a con-,
veniente educacão, julgou-se senhor do
mundo e com direito à satlsfacão dos
seus mais baixos Instintos. E é COIll

este comeco que se desenrola uma acção
draml!.tica e sentimental, onde a auto­

ra evidenciou as grandes qualidades que

desde há muito a impuseram como ea­

critora: a arte de contar, a forma como

traca as figuras e lhes dI!. conteúdo

humano, o desenvolvimento do conflito

por maneIra natural e uma linguagem
da melhor raiz portugUesa, ao mesmo

tempo simples e cuidada.
Em poucas obras de romancistas do

nosso tempo o amor é· tratado com tan­

to enlevo e expressão; sobretudo com

tanta compreensão. Dir-sa-ia, pela for­
te naturalidade da obra, que aquelaa
figuras existem na vida real e quo a

história é verdadeira.

Edição, bem apresentada. da Edito­
rial Romano Torres.

(Equipamento Hoteleiro e Industrial)

de ALeAN S. A.
Máquinas para café

(Manuais e automáticas)

- Não oxida
- Não requer pintura nem conservação
- Mais leve, pelo que as estruturas ficam mais baratas
- Reflete o calor
- Fácil de montar

Distribuidores Gerais p.r. o ALGARVE

MAREFA
Materiels & Representaç6es de F.ro, Lda.
RUB Dr. Cindido Guerreiro, 2'1 - B ....: F Â R O

Agentes Gerais:

SAMTOS MIHDOMÇA, LDA.
PORTOLISBOA

Moinhos para café, frltadoras
e outro material de equipamento
hoteleiro

CASA
em Monte Gordo

Precisa.se alugar ao
aDO.

Resposta a este jor­
DaI ao D.o S•.zS8.

RUA VIRIATO, 12 - LISBOA 1- RUA ANDRADE CORVO, 30 A-B

Telefones- 73 23 66 - 73 23 67 Vilarinho &. Sobrinho, Lda.
. Janelas Verdes - LI S 9O A
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móvel àquela hora para a dita estaçAo
se não quiser Ir na camioneta das 15 e

80. Neste caso terá de esperar mais de
hora e meia na estação, prejudicando
assim todos os seus afazeres e a sua
vida..
Mas ainda mais critica é a situaçAo

do passageiro que, desejando vir para
Albufeira, utilizar o râpido das 19 e 30
de Lisboa e que chega aqui às O e 34.
A esta hora não tem automóvel e nem

sequer um telefone para poder pedir
um carro para o Ir buscar à estação.
Tal qual assim, aconteceu hII. dias a

três passageiros que, ao desembarcarem
àquela hora, não tinham automóvel;
não tinham telefone - pois as casas
com este meio ,de ligação jâ estavam
todas fechadas - e não tinham outros
recursos para alcançarem esta vila que,
como jâ ficou dito, dista seis quiló­
metros.
E 'como entre os passageiros havia

duas senhoras, mais dificil se tornou
para o cavaiheiro que teve que utilizar
os processos mais recambolescos para
conseguir um carro para os transportar
a esta localidade.
Perante esta situação podemos afir­

mar que os habitantes e visitantes dt
Albufeira estão sem meios prâticos
para saírem ou entrarem nesia tão
apreciada vila.
Por ser intolerâvel esta sítuacão, cha­

mamos a atenção das autoridades res­

ponsâveis para que se resolva este gra­
vissimo problema. Que o horârio da
camioneta seja coordenado com os ho­
rãrtos dos crâpidos» e mais ajustados
com os das automotoras, mas princi­
palmente com os primeiros e para Al­
bufeira,
Os interesses do povo de Albufeira

devem estar acima dos interesses par­
ticulares das companhias ou das em­

presas.
Compete - e como tal pedimos -

à Direcção Geral dos Transportes Ter� !

restres, de colaboração com as autori- i
dades locaist companhia e empresas, tO-Imar conta desta situação nos transpor­
tes e ligações para a solução da mesma

em beneficio do povo de Albufeira, dos iseus visitantes· e de todos os turistas,
que desejiun visitar esta terra II que'
aumentam de ano para ano.

UM ALBUFEIRENSE

A terceira carreira' sal de Albufeira
às ¡1, dá ligação nas Ferreiras às ca­
mionetas que se dirigem para Faro e

Ao (moW1' a minha colaboração neste Portimão e dá ligação na estação fer­
tilo digno Jornal do Algarve, nIIo posso roviAria à automotora que passa ,às
deixar de prestar as minhas mais fran- 11 e 20 para Portimão.
cas e s,nceras homenageM ao seu d,g- A quarta carreira sai de Albufeira
nt9simo director, BT. Jos6 Barllo, ao seu às 15 e 30 e dá ligação nas Ferreiras
corpo redactorial e a todos quantos nele às camionetas para Faro e Portimão
ewercem a sua missllo. e na estacão ferroviAria a um comboio
Este núcleo de incansdllet9 trabalha- misto que vem do Alentejo até Faro e

dores que tem diBpenBado ao seu [or- que passa às 15 e 50, e a uma auto­
naI todos os sacri/ícios e todo o carí- motora às 15 e 52 que segue para
nho, merece da minha parte e, alids, Lagos.
de todos qúantos se interessam pelos Finalmente a ültíma carreira sai de
problemas do AlgaT1le, todo o respeito, Albufeira às 18 e 20 para dar ligação
toda a consideraçllo e toâa« as home- em Fereiras às camionetas que vão para

naNuae""r'eal'dade a m'.s(/,'o de '.'m jor-n'
Portimão e Faro e na estação terrovíê-

• � M ,_. ria a uma automotora que passa, às
é muito mai8 importante de que muitas 18 e 50 para Faro; recebe também os

pessoas julgam. Ele é o transmissor do passageiros que vêm numa automotora
pensamento de um p01l0 para outro que chega às 18 e 20 e, segue para
p01l0, o menBageíro de uma naç(/,o para Lagos.
outra naçllo e para o mundo inteiro. Estes hcrârtos 'e ligações, parecem
til atrallés do jornal que os p01l0S dos à primeira vista, eficientes e capazes
campos, das aldeias, das mIas e das de garantir aos habitantes e visitantes
cidades comunicam entre Bi e tllm urna deslocação conforme os seus dese­conhecimento da 61I0lução progressiva jos e às suas necessidades. Mas se ana­
da humanidade e de todos os proble- lisarmos esses mesmos horártos veriti­
mas dos pOllOS. .

camos que eles são insuficientes e mui-
.Assim também o Jornal do Algarve, to deficientes para um centro de turis­

é o jornal que tem defendido e conti-
mo como este e igualmente pa,'a os

nuard a defender oe interesses do p01l0 .seus habitantes que desejam sair para
algarllio. !ille é G VOl: das gentes do AI- tratar dos seus neg6cios e afazeres par­
uarlle, rewmdicando os seus interesses ticulares. E senão vejamos:
per!Jnte G 61I0luçllo destIJ tilo apreciada

I Saindo a primeira carreira às '8 ho­
e r'ICa prollíncia. Ele tem s�do o melh�r ras não dá' ligação ao erãpídos que vai
e o maior, propagandi8ta da proll€nlna

para Lisboa e que passa na estaçãode que é fdho • .Si ele que fala ao Pa's e
precisamente a essa hora. Assim, paraao mundo, das riquezas do AlgaT1le. e
o passageiro se deslocar à capital terã,das necess(daàes dos p01l0S algaf'1)�os obrigatoriamente de ut1lizar um auto­

para o seu de8enll01vi�ento e ,para o

I m6vel que lhe custa 25$00. E até se
melhoramento do seu nwel de Vtda., necessitar de ir a Messines ou a S.
Mas para que ele �ossa cumpnr a

Marcos _ uma viagem de 6 ou 7 escu­
sua mÍBslio é necessdr1C! que tod?s es

'dos _ terã de pagar mais 25$00 de
se¥ colaboradores cont1nuem a mten-

autom6vel. Na mesma situação estão
8if�car o seu trabalh� no aentido de

todos os que desejam Ir para qualquerlhe dar uma colaboraçao digna de aten- parte do Alentejoç(/,o e compreensíllel para o pOllO. l4. lI�da .

do jornal depende de uma colaboraçllo! Taf!lbém o passageiro que se desloque
assídua e eficiente desses mesmos cola- de �Isboa para Albufeira, utillzando o

boradores, A vida do p01l0' algaT1lio erápído» das 7 e 30, chega à �stação
deve ser a lIida do Jornal do Algarve., desta ,localldade às 13 e 06 e nao tem

til dentro deste esp'rito, cOm 'esta con- outro recurso para ca chegar senão urn

lIicçllo e. estes firmes propósitos que automóvel que, casuaímente poderâ es-

8aúdo, 8inceramente, daqui de Albufei- tar na estação. De outro modo, terá
ra a dignissima direcçllo, redacç(/,o e que pedir pelo ,telefone o dito automó­
todos quantos trabalham no jornal e vel.:til claro que se não houver carros

bem asBim todos os seus colaboradores. na praça, como. multas vezes acontece,
terâ o passageiro de esperar até que

O bi dt apareça algum.
pro ema os transpor es e

E se qualquer pessoa deseja seguirligações deste centro turístico no «râpido:. que passa na estação desta
vila às 17 e'19 terá de utilizar urn aut�

Apre.enta�ão .

Albufeira, ponto de turismo muito
importante no centro do Algarve, dista
6 quilómetros da estação ferroviAria e

5 das Ferreiras, cruzamento rodoviã­
rio das estradas Faro-Portimão e Al­
bufelra-Paderne, freguesia deste con..

celho. -

Esta tAo visitada e frequentada vila
de casas brancas debruçadas sobre 'o
mar azul, tem como (lnico transporte,
além de seis carros de aluguer, uma

camioneta da EmpreSa ViaçAo Algarve,
Lda., que faz as carreiras Albufelra­
'-Estação ferroviária e vice-versa.
A primeira carreira que sal da vUa

é às 8 horas. Esta dã ligação' em Fer­
reiras à camioneta qúe passa às 8 e 25
para Faro e dá também ligação às
automotoras das, 8 e 17 e 8 e 36 que se

dirigem para Faro. Esta carreira re­

'gressa da estação às 8 e SO.
_ A segunda carreira que sal às 9
dã ligação em Ferreiras à camioneta
que se dirige para Portimão e na esta­
ção à automotora que igualmente pas­
sa às 9 e 22 para Portimão e à que se

dirige às 9 e 48 para Faro.

flOS

JORNAL DO ALGARVE vende-se
em Olhão na Tabacaria,Modema,
Avenida da República, 46.

A. N E'TO RAPOSO

A. NETO RAPOSO

O MELHOR BRINDE

MELD'O/RO

o OIRO

DAS
BEBIDAS

PEDIDOS A

•••

RESERVA «1895»

A MAIS
VELHA
DE

TODAS AS
A·GUARDENTES

.J. M . VAL-VERDE
PORTIMAo

Toda a correspondência deve ser dirigida aos Armazéns do Conde Barão, Largo do Conde Barão, 42 � Lisboa-2

r-------....

IVAMOsl
I D A R ;
i DINHEIRO! I
• • •
• A todos.os clientes dos I• •I ,A. C. B••1 -_ ..--

Muito breve, esclareceremos
o que vai ser a primeira ..ofer­
ta de 1965 para todos quantos
adquiram artigos nos· Arma­
zéns do Conde Barão, Entre­
tanto como aperitivo desta
nossa iniciativa, podemos in­
formar de que se trata duma

· modalidade oficial, que os A.
C. B. vão adquirir para ofe­
recer através do montante de
compras que os seus clientes
da província e ilhas adjacen­
tes nos peçam pelo correio.

O NOSSO CORREIO

Telelone 2tO

vios à cobrança, em virtude da mo­

rosidade das transferências. Deste
modo, prevenimos de que continua­
remos a atender todos os nossos

prezados clientes, com pagamento
antecipado, o que pode ser feito
em moeda da provincia (sujeItan­
do-se à desvalorizaçAo)J em jOgo
premiado da Lotaria '.Nacional ou

em qualquer moeda estrangeira de
fâcil troca no Continente.
os envios de amostras continuam

a ser feitos por via aérea; as

encomendas postais ou' registos de
artigos a remeter, s6 serão envia-

. dos. por via aérea, se cada cliente
contar com as respeotívaa despesas,
que desde jã podemos informar
andam na casa dos 40$00 por cada
meio quilo-de artigos.
Mais prevenimos de que não aceí­

tamos selos ultramarinos para pa­
gamento da mercadoria, embora 'a
pedido de alguns dos nossos em­

pregados, acettemos selos usados,
para colecções que esses mesmos

empregados têm. Vem a propósito
manifestar aqui os agradecimentos
do nosso pesoal a todos quantos
têm enviado, a perfazer a taxa de'
correio nas suas correspondêncías,
vártos valores de selos .aetuaís e

antigos, satisfazendo .assím o pedi­
do que lhes tem sido feito. Muito
obrigado.

'

Atenção Es­
tombar! -Des­
t a localidade
algarvia, rece­

bemos uma car­

ta de RSF, pe­
dindo-nos uma

fazenda de lã,
em verde, que
não podemos
remeter por
desconhecermos
o nome e mo­

rada de quem
a pediu.

Oonourso de
Letras - Chamamos a atenção de
quem ainda estã enviando impres­
sos e postais para este concurso,
que o mesmo jâ terminou hã 'algu­
mas semanas, desta vez definitiva­
mente.
Becçllo de Amostras - Todos os

pedidos recebidos até ao melo dia,
são atendidos e expedidos na volta
do correio. Como sempre, oferece­
mos juntamente um belo saco

plâstico.
SeT1Iiço de Encomendas - En­

viamos qualquer valor de merca­

doria à cobrança. Todas as enco­

mendas postais levam úteis e en­

graçados brindes, actualmente brin­
quedos pr6prios da quadra que
atravessamos.

Não, desta' vez, nada tem a

recartar, pois a publicação dos ,

vales acabou. O que não aca­

bou foi o prazo para entrega
dos talões de 5$00, descontá�
veis um por cada 100$00 ,d(l
compras, pois' até ao ··fim dó
corrente mês, ainda, os pode
utilizar.

Atenção Ultramar

Avisamos todos os nossos clien­
tes residentes nas provincias ultra­
marinas de Cabo Verde, Guiné, S.
Tomé e Principe, Angola e Moçam­
bique, de que suspendemos os en-

Recorte g,

'valeseu

, Brinde de Natal os

Temos já. em nosso poder
inúmeros talões para oportuna
remessa, que, só efectuaremos
a seguir ao dia 15 do corren-

Estão a
-

operaçoes

para pequeninos
te. Prevenimos de que é nesse

dia, que termina o prazo de
validade de utilização dos refe­
ridos talões.

tins de sanidade. Monchique - Dia 12
de Janeiro, às lO, Monchique; dia 13,
Alferce e às 15 horas, Marmelete. Faro
- Dia 15 de Janeiro, às lO, A. F. C. 'T.;
dias 16, 18, 19, 20 e 21, Faro; dia 22,
Est61. Albufeira - Dia 21 de Janeiro,
às lO, Guia; dia 21, às 15 e dias 22, 2S,
21) e 26, às lO, Albufeira; dia 26, às 15,
Paderne. Sillles - Dias 14 a 16 de Ja­
neiro, às lO, Silves; dia 18, S. Bartolo­
meu de Messines; dia 19, Algoz e às,
15 horas, Alcantarilha; dia 20, àli! 10

horas, Armação de Pêra. Loulé - dia
2S de Janeiro, às 10 horas, Quartelra';
dia 25, Almansn; dia 26, Loulé (A. F.'
C. T.); dia 27, Loulé (Unidade 7/S);
e Bollqueime (Unidade 16/S); dia 28,
Loulé (Unidade 7/S) e Alte (Unidade
16/S), e às 15 horas, Salir (Unidade
16/S); dia 29, Loulé (Unidade 7/S) e

Barranco do Velho (Unidade 16/S); dia
30, Loulé e dia 1 de Fevereiro, Amei­
xial

Imprensa &aneesadecorrer no Algarve as

de radiorrastreio
Os candidatos ou portadores. do Bo­

letim de Sanidade sAo obrigados a tirar
a mlcroradlografia para efeitos de re­

validacão do reterido boletim.

:III o seguinte o calendâtlo do radior­
rastreio:

Hoje, às 10 horas, em Oastro Marim;
Lagos - Hoje. e dias 14 e 15, para as

fãbricas de conservas, àS,10 horas; dias
16 e 17, restantes bolethiá; dia 18, às

lO, em Odeâxere e às 15, em Bensa­
frim; dia 19, em Espiche. Vila Real
de Santo António - Dia 14,' às 10 ho­

ras, A. F. C. T., controle 'e familiare.s;
dias '15 a 19, fâbricas de consenas;
dia 21, restantes boletins;. dia !l2, em

Monte Gordo e às 15, em VUa Nova
de

"

Cacela. Portimllo, - Dia, 21, ,às 10
hoi·8.$, A. F. C. T.; dias 22, 2S, 28, 29,
30 'e 31, fâbricas de conservlloil; dia 2
de Janeiro, Mexilhoeira Grande e dia
4, restantes boletins. T(Jllira - Dia 2S,
às 10 horas, A. F. C. T. controle e

fammares; dias 28 a 80, boletins de
sanidade; dia 29 de Janeiro, às 15, Ca­
chopo. Olhão - Dia Sl, às 10 horas,
A. F. C. T.; 2, 4, 5, 6, 7 e 8 de Janeiro,
fâbricas de conservas; dias 9 e 11, res­
tantes boletins; dia U, às lO, Moncar�
pacho

.

e às 15, Fuseta. Lagoa - Dias

5 a 9 de Janeiro, às 10 horas, fâbrlcas
de conservas; dia 11, restantes boletins
e Á. F. C. T. Alportel - Dias 18 e 14
de Janeiro, às lO, Ao F. C. T. e bole-

Vício fumar

A Casa que melhor vende lãs para tricotar a preços de fábrica,
oferece agora a todas as clientes UMA C4!)ERNETA DE BONUS,
válida em todas aa compras.

Praça dos Restauradores, 13-1. ·-Dt.· Telefone 326501
Junto Il. estação do Metropol1tano L 1 8 B O A

Envfam-se amostra" grlit.. e encomendas à cobrança
......................� ....

Quer perder este vício?
Use o ANTI-FUMANTE

ABADIAS e no prazo máxi­
mo de 15 dias, deixará de fu­
mar. �xito absoluto. A venda
em todas as fa.,rmácias do País.
Preço 50$00. A cobrança, mais
4$00, ou peça-o ao

depOSitá-Irio ABADIAS, Trav. de Santa
Teresa, 18-1.°, LISBOA-2. ' ..__• __

Uma impertinente gralha pousou, no
artigo que sobre a ImpreI).sa".francesa
publicAmos a semana" passada 'é que
provocou um

.

transtorno ' desagradâvel.
Assim onde escrevemos ;monárquic(l",'r�
ferindo-nos ao semanArio (La Nation
Française», apareceu marroquino. Que
nos relevem monárquicos e ,niarroqui­
nos a desagradãvel .confusão.

Gerador dQ vapor
Vend�-se em estado novo,

de 4 k.g/cm ,2" pressão,
capacidade 705 kg. va­

por/hora. Valor actual cer­
ca de 80 contos. Pretende­
-se, no local onde se en­

contra, 45 contos. Ver e

informa Fãbrica de Cerâ-
mica - ALGOZ.

'

rômara Muoi[ipal �o [OOŒmO �e A.I�nleira
AV I SO

Faz-se público que esta Câmara Municipal recebo propos­
tas, até às 15 horas do dia 28 de Dezembro corrente" para o

fornecimento de uma forgoneta utilitária, com as seguintes ca­

racterísticas aproximadas:
Combustível - Gasolina.
Cilindrada - 1.000 cc.

Lotação - 4 lugares.
Carga - 400 quilos.
Albufeira, 2 de Dezembro de 1964.

O Presidente dá Câmara

HENRIQUE GOMES VIEIRA

IOGURTE VENEZA
saCide à sua rnesa�

Tenha 'cuidado C:ODl a ,Sua pele I
Proteja.a para Dlanter uDia juventude bela e duradoira.
TODie IOGUR.TE VENEZA" e terá" c:ertaDiente" UDl· aDlÍáo para

a sua beleza.

À

Laão.

Portim,ão

Praia da Roeha
Faro

OlLão
Monte Gordo
Vila Real S. António
AILufeira

venda Algarveno

{ Estala,em. 5.
Cristóvão

Café Restaura�ão
Café Portu,a1

{Salão IDlpério
, Casa Inglesa
Fortaleza

{ Café Alian�a
Café Brasileira

{Produtos AIiDlentare. DanúLio" Lda.
Café Restaura�ão
Pastelaria Im,pério
Café FirDlo
Viã:va de Jo.é do. Rei.. Vieira

FAbrica de Iogurte Veneza, Lda.
R. Jorge Ferreira de Va ..eoneelos.. 8-Telefone f6J697-LISBOA
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RECUSA O FERRO

GARANTIA TELTEX "OR UM ANO

PREÇO FIXO: 195$00

,Teltex-Excluslvos Taxtlls, Lda., -,Telet. 782218. Lisboa

NO ANO DOIS MIL 1

A CULTURA DO CRAVEIRO
NO

SAUDADES DE UM RIO
E DAS CALDEIRADAS COMIDAS A BORDO

.

'

'DOS' BARCOS DE PASSAGEIROS

Ti!NTO temos escrito �obre o assunto
que reoeamos bem nos aoabem por

apelidar de «impertinente». Mas o pouoo
interes8e, que ao me8mo tem 8ido vo­

tado, obriga-nos a vir de novo a públi-
00 teoer armas em defesa duma obra,
que inoompreen8�velmente ainda não
foi realizada. Referimo-nos ao apeadei­
ro, ou melhor 4 edifioação duma oober­
tura nesse looal onde param as auto­
motoras.
Anos e an08, tem-se aguardado, umas

vezes oom fé, oom aquela fé que todos
enoerramos na oompreensão que devia
ser votada aos problemas d08 pequeno�
núoleos, outras oom justifioada des­
crença (que a espera tem feito criar
uma total âesoonfumça), outras ainda
com o desespero que aborrecidas situa­
ções (a chuva, o frio, o sol inte7l80, a

escuridão. eto.) provooam. Bão quase
tres mil almas, que aguardam o mo­

mento que se se lembrem subst1tuir
aquela paliçada a lembrar 08 filmes de
cwestern.. por algo de mais decente,
de mais pr6prio, de mais funoional, de
mais acolhedor e CIté mesmo de mais
digno não s6 para os passageiros, como
para a pr6pria entidade transportadora,
que no apeadeiro de Fu.eta-i!, possui
he! longos anos um arremedo de «œpea­
deiro». O públioo - esse públioo pa­
gante, que é a alavanca real da asoen­

são de qualquer actividade mercantil,
oomo a presente - deve ser sempre
tratado e ,œcarinhado como o CBT. clien­
te». O movimento que aU se verifica
está em razão inversamente proporcio­
nal 4s condições m{nimas de permanen­
cia que o local oferece.
Nao nos referimos a esta ou aquela

paragem (simples paragem, sem a cate­
goria de apeadeiros, reparem!) dispo­
rem de oompetentee edi/{oios para es­

pera das automotoras, pois apenas lhes
foi dado algo a que tem direito. Terr1J8
quase desconhecidall e referimo-las 'ape­
nas como elemento comparativo com a

Fuseta, para que ee possa avaliar da
eætensão do problema. i!inda he! tempo
assistimos a um jacto bem tamentável.
Uma senhora, ao dirigir-se para o

apeadeiro para aguardar a ohegada da
automotora n.O 9.731, que chegava 48
22 e 24, por via da total eBouridao ali
reinante tropeçou numa enorme pedra,
/ioando bastante ferida numa perna I
Tudo se podia evitar se /08se edi/ioado
o tao falado apeadeiro. Fala-se em

planos grandiosos e quejandos. Humil­
des e modestos, como somos, mms uma
ve¡;s pedimos, que já nos contentamos
com «quatro paredes oaiadas», o telha­
do, e dois lampiões (a ourta distancia
à estação permite que de lá seja for­
necida ou interoeptada a corrente), ter­
minando-se com esta 'n6doa negra exis­
tente na <noiva branoa do mar». Ou
Berá que como uma vez nos disseram
a obra Illltá planeada para o ano I.ooor

JOãO LEAL

AL.GARVE
Pelo eDg.-agr. JOAO FRANCISCO PEREIRA DE ASSUNÇAoo sr. eng. agron. João Franc»sco

Pereira da Assunção tem-se ocupado no

<Serviço Informativo da J. N. F.» de i!s criações amerioanas que melhor

floricultura. actividade que se reveste provaram nos ensaios realilladoB na Es­

de grande interesse para a nossa Pro- tação i!grária de Tavira foram as se­

vincia. Por esta razão e com a devida guintes:

vénia. vamos transcrever daquele eSer, Vermelhos - Carr¡¡ Bim, Petersen

viço Informativo» o seguinte artigo: New Red e ,Boania;

No cServi,o Informativo» de Maitl Brænoo« - JIlagestic e Florence;

passado, dedioado à floriO'Ultura, coube- Rosa-claro - Petersen New Pink e

-scs abordar as possibilidades do nOS89 bad4ie;

país, e muito eBpecialmente as do Al- Rosa-esowro - Portroit, Flamingo Il

garue, na produçao de cravos durante BolvickB Bidney;

o .Inuerno, Fantasia - Arthur Bim (branco raia-

Prometia-se, então, que oportunamen- do de vermelha), Bkyline üooomo (ama­

te volta�íamos a escrever umas notas relo raiado de vermelho) Il Flame (ver­
sobre exigencias e ouidados C'Ulturais. melho raiado de brtmoo),

começoremoe, aBsim, pela respeotiva i!s 'Variedades de cor amarela e ala-

eoologia, ou Beja o estudo da relação ranjada, também e7l8aiadas, apresenta­

craveiro-solo-olima, II em �egu,da pres- ram uma moior 8'Usoeptibilidade a vá­

taremos algumas indica,ões de ordem rias doenças, o que torna a produçao

cultural. de�ta¡¡ floree quase inviável em meio.

Bolo - O oraveiro, prefere as terre- onde nao seja possível o total controle

nos de textura ligeira, permeáveis e da C'Ultura.

férteis, de PH neutro, mas suportando Planta,ao - i! planta,1Jo é feita. uWi­

perfeitamente os sub-ácidos ou Bub- ¡;sando estacas enrai¡;sadas das variedades

-alcalinos e preferindo, até, lIolos com desejadas. Para a produçao de ttores

oerta peroentagem de caloáreo. a partir de Outubro-Novembro aoonse­

i! boa drenClgem, em qualquWT cir- lha-Be a plantaçao em Junho-Julho.

ounstancia, é, porém, fundamental ao OB oompassos normalmente usados

suoesso da C'Ultura. variam entre '5 a 80 cm. 7I(J8 entrelinha8

Olima - Bob este aspeoto, eão de oon- e eo cm. nas linhas. Em oada canteiro

siderar' os tres seguintes factores: tem- poderá plantar-se de e a • linhas e

peratura, luz e humidade. nunca mais, dadas a¡¡ difiO'Uldades que

,Temperatura - i! temperatura média posteriormente podem surgir na efeoti-
ideal para o craveiro anda à volta dos vClÇao dos necessários C'Uidados cul­

lS., mas ele vegeta satisfatl>riamente turaia.

a temperaturas bastante diferentes da- Outdado. culturais - De ,entre OB

quela. O cravo do tipo europeu tem um C'Uidados C'Ulturais referir-nos-emos.

poder de adapta,ao mtidamente supe- apenas, aos seguintes:

rior ao do Cl"ClVO americano. Nelite,mui- Desponta¡¡ - i!s de81l0ntas, ou lIeja

tas vezes, as brusoas mutações de tem- a operaçao que consiste na supre881Z0

peratura provooam o raohamento do cá- dOB botões terminaiB iniciaia, tem como

lioe, depreciando a llar. Daqui a ne- principal objeotivo o controle da épooa

cessidade, a que anteriormente nas re- da tlora,ao e um oonveniente revigo­

ferimos, da sua C'Ult1lra lie fa;ser, pre- ramento da planta.

ferlvelmente, em elltufa. i!ssim, e especialmente 1UU planta-
L'WiI - i!inda que seja muitll diffoil çõea efectuadas em Junho-Julho, deve­

individualizar a ac¡;aO da lUI: do oon- rao.er eliminad08 todoll os botõell que

junto dos restantes elementos de cres- porventura naB"am antell da Il.· quin­

cimento, muito eBpecialmente da tem- ¡;sena dB Agollto ou, inclusivamente, des-

I
peratura, ela é, no entanto, fundamental pontar todlJ8 as plantas nail variedades

à formaçlZo e 4 belel1a do cravo. Na.s americanas, que tem uma tendencia es­

nOS8a8. condições não S1.I.rgem proble- pecial para a formação imediata dellte

mas de deficiencia de luz, mas outro batao' terminal. Bs' nao lie tem o C'Uida­

tanto não aconteoe nos paises n6rdicos do de o eliminar, a flor q'UEl .se forma

em oulturas em estufa, ond,e este ele- quebra o Vigor ",egetativo dCl planta,
menta oonstitui factor limitante e ae originando um longo período de espera

fa¡;: uso ,de meios artificiais para com- para a 8'Ua entrada em prod'U¡;1Jo e ne­

penBar e8sa deticienciCl. No i!lgarve, ce8sária revigoramento.

,antes pelo contrário, a ac"ão conjunta Iniciada a época de floraçao, todas

lu;s-temperatura pode condullir a proble- as plantCJ8 deverao ser examinadas oom

mas de excesso no pmodo estival, sen- certa jrequenc.¡a, de forma a 8e elimina­

do de reoomendar, por ve¡;ses, a cober- rem todos IIS botõell secundári08 que

tura da cultura com esteiras que pro-
se formam nas ramificações laterais dali

voquem uma conveniente meia-sombra. hastes �ncipais.

Humidade - O cravo teme o elllcesso
TutorEl8 - Ji: indiBpEl7l8ável a apZtoaçlJo

de humidade, atmollférioa na parte rela- de tutores por onde passam fios que

cionada oom os ataquei de oertas pra-
virao a c07l8tituir uma malha relatwa­

gas e doen"as. Por sua 'l)e¡;s, " falta de mente apertada, àe forma a manter

humidade provooa-lhe um eIItado perma-
srectas a¡¡ oompridall hastSIi dos cra­

nente de e'1ivu.rcheC'Ímento e a 007l8equen-
veiroll.

te diminui,ao da produção. i! rega 'jIor
i!manhoa - .ts regas periódicas, a¡¡

aspersao ou o estabeleoimento de' ne- lIachas el pOllteriormente as montadas,

�oeiro artificial evitam, de certo. modo, assim oomo as cobertura8 com adUb08

08 inconveniente8 da seC'Ura do IN, mas
Q;sotados c07l8tituem, prdtioa¡¡ que dlil

o justo 'equiUbrio desejado nao é muito forma alguma pOdem ser descurada¡¡.

fácil c07l8eguir-se, principalmente para Praga8, doenças fi tratamento. - sao

o conjunto temperatura-lu¡;s-humidade. muita¡¡ a¡¡ pragas e dounça¡¡ que atacam

Fertilizaçao - De entre os elementoll os craveiroll.

que o craveiro maia carece, o potássio D.sde nemátodoll e tungos dQ 80Zo a

ocupa o primeiro luoar. i! 8'la acção áoaroa, triP8, af(deoll, ferrug�, míl­

refleote-se no vigor e na re8istlnoia da dios, pOdridõell, viT'U8, oar4f1Oi(u, etc.,

planta, e iIa beleza fi perfeiçao da flor.
tudo o craveiro nos ofereoe.

O azoto segue-8e em ordem de im-
i! efectivaçao dos tratamentoll ru­

port<inoia e a ria aplioaçao, durante o
I pectwoll conatit'Ui uma exigencia SElm o

pmodo cultural, é por v�zes indispen-
que a exploraçao nao oond'lUlirá a re­

sável para manter um ccmvenie'nte vigor
8'IIltados eoon6micos e, muito menos, à

vegetativo neCEl88ário à respectwa pro-
produç/lo de !lorEl8 de qualidade.

dutividade.
Oolheita - De entre Oil faotorell que

A manutençao do desejado equilíbrio
definem o valor do cravo, tem tunda­

entre os elementos nobrEl8, que deverá
mental importancia o comprimento e a

ser, em média, de 1 N: 0,1i PB OM: 1,5
resistiJncia do pedúnculo. Daqui o (}'Ut­

ES O c07l8titui, digamo�, um problema
dado que deve ser posto na colheita,

que o técnico ou o cultwador conheoe-
oortando 4B hastes floraill o mais baixo

dor pOde f4cilmente aperceber-se atra-
passivei, de forma a q'Ue o compri­

vés do aspecto 1Iegetatwo e da reacÇao
menta nao seja inferior (I �-50 cm.

das plantas.
Nas 'l)ariedad68 amerioanas, e em cul-
tura esmerada, Hse comprimento está,
em média, comprsendido entre 0,71i e

1,15 metros. i!� ramificações laterais
8aO retiradall, c07l8eguindo-se, a¡¡sim,
dois importantEl8 objectivolI: a obtenção
de estaca¡¡ pClTa a conlltituiçao de vivei­

ros e a mais elegante aprSS91ltaç(i1i à4
haBte !1oral,
O cravo, por sua vez, não dsve aer

colhido dema8'iadamente aberto nem

ati'lda em botall. Neste ca80 também,
mais uma vez, no meio utá a virtude.
Embalagem - O acondicionamento

deverá ser feito por variedades, lIepa­
randa oada uma desta.s por, oategoriQII,
tendo em aten,ao a perfeiçao das flo­
res, o comprimento e a rigidei doll

pedúnculOIl e o facto de estes se apre­
sentllTfmI <iir6itll�.

(�Otwllldo da l.· Jl(fqWi)

barcos de Mértola vinham ainda
os que existiam nos montes do Rio,
mas infelizmente tudo isto tem ido

acabando, e este ano para cúmulo
até o pr6prio adubo já não foi
transportado pelo rio pois quase
todo veio em camionetas desde
Alcoutim.
Faz pena realmente ver o Gua­

diana sem movimento, completa­
mente abandonado. Os barcos de­
sapareceram, já não se fazem car­

reiras, e como não podia deiwar
de euceâer, todos aqueles que vi­
viam da vida fluvial têm-se ausen­

tado para outras terras onde pos­
sam ganhar o pão.
Ainda hoje se faZa com saudaaes

das viagens que se faziam nos ga­

solinas, pois na verdade o passeio
era maravilhoso o que fazia que
nem se desse pelo tempo que leva­
va o trajecto, e, então quando che­

gava a hora de ,almoçar ou jantar
era ver todos reunidos munidos das
suas refeições que 'se comiam em

conjunto, e quantas vezes eram os

pr6prios tripulantes que confeooio­
navam as tradicionais caldeiradas
e que depois ofereciam aos passa­
geiros; belos tempos, mas infeliz­
mente tudo isto

.

acabou, levado

pelas «marés».
'

Ancorado a meio do rio encon­

tr�se o «Mértola» que a todo o

momento parece dizer: mertolenses

gozem aquilo que a Natureza lhes

ofereceu, e que tão mal aproveita­
do está.
Quantas cidades, vilas e aldeias

do nosso querido Portugal deseja­
riam ser banhadas por um rio com

as caracteristicas do Guadiana! ...
Motivo de toda esta tragédia,

dizem uns: foi a camionagem; di­
zem outros: é a falta que o rio

tem de ser desassoreado; n6s va­

mos pela última e como sabemos

que o Governo já por diversas ve­

zes tem mandado proceder aos ne­

cessários estudos, deste cantinho
do Jornal do Algarve apelamos
para as entidadçs ,oficiais de Mér­

tola, Alcoutim e Vila Real de Banto

Ant6nio, pará em conjunto, faze­
rem saber aos nossos governantes
o muito que se lucraria se as obras
do desassoreamento do Guadiana

fossem eæeoutadas no mais curto
espaço de tempo.
Oo,,!fiadamente aguardamos que

alguma coisa de positivo se faça,
para o bem das populações dos
concelhos citados, e principalmente
o de Mértola, que assim veria uma

das suas mais legítimas aspirações
realizada, podendo num futuro
pr6wimo voltar a ter a imporUtncia
que em tempos âos nossos ante­

passados já se 'orgulhou de pos­
suir.

O sistema de embalagem a uWi¡;sar

depende da dilitanoi(;l entre o« centros

de produçao e de o07l8'Umo e do res­

peotivo meio de trænsporte. Para pe­

quenas distancias e transportes pr6-
prios, nao sao necessários reo'jpientes,
podendo oe cravos ser 'transportados
em «bouquets;> devidamente envolvidos
em papel vegetal, delendendo as coro­

laB. Para trtmeportes a longa distancia,
a embalagem deve ser feita "m oaixas

ou cestas pr6prias, de peque7la altura
(1t5 om.) média largura (60 cm,) e orCln­

de oomprimento (l,r¿IJ 111.),
Em qualqufIT oaso, porém, deverllo

ter-se sempre presente« os seguintes
prinoípios na embalagem das flores :

- assegurar o melhor arejamento da

meroadoria ;
- evitar, tanto quanto p08�wel, as

deslooações das llores dentro da emba­
lagem e o S6'llo contacto oom a� paredes
da mellma.

Para isso se recomenda que as coro­

las de umas llores '1Il!0 contactem com

os pedúnculos de outras, e, mai� ain­

da, que individualmente ou por «bou­
quets» as ttoree sejam envolvida� em

papel pr6prio.
Maii do que em q'llalq'lleT outro ram"

da agricultura, o /loricultor, dada CI

deHoade¡;sa da 8'IIU produçao, deve ter

sempre bem presente que a apr'ellenta­
!lao e valori¡;sação comercial, lIendo o

fim duma oomplexa aotwidade, pr6dig"
de trabalho, oa7l8eira8 e cuidados, é' a
reaZi¡;saçao do seu sonho, a o07lCTetiza­
¢o dOli seus anseios.

OB cuidados que dispensar a este

a8peoto lião uto importœntes oomo todo
o trabalho que ficQU para trás,

ANTONIO MENDES SEQUEIRA

F,USETANA
Retrozaria Trespassa-se
Em magnífico local na

Rua Dr. Oliveira Salazar.
Tratar. com António

Marques - FUSETA.

P�RDI:U-SE
Em Vila Real de Santo Antóni()
Entre o, sítio do Encalhe e a Av.

da República, um relógio de se­

nhora marca Record, com pulsei­
ra. Agradece-se a quem o achou o

favor de o entregar na Redacção
do Jornal do Algarve ou no posto
da Polícia. Gratifica-se. -

o JOll"nal do Algarve
vende-se, em Vila Real de
Santo António, na HAVANEU,
Rua Teófilo Braga. TINTAS «EXCELSIOR»

-

"LUSOGAS "

O GAZCIDLA
PARA TODOS

S E M CONTRATO

Elidente
Gás

Prático Económico

14$00Recarga de

Duração �a chama m�dia ItO' horos

DISTRIBUIDOR NO DISTRITO DE FARO

António.Eugénio JúniorAUTOCARROS DE ALUGUER
DESDE 28 43 LUGARESA Telef. 486Rua de S. Luís, 88 FARO

Nlo deixe de consultar o concessionário:

ANTONIOEVARISTO DOS SANTOS
Telefone FARO53

SENSACIONAL OFERTA
DE NATAL

Pague um e leve
Electrodomésticos PHILIPS

dois

PHILISHAVE, sóUm FERRO
pelo preco

e uma
d e sta '

Finalmente, 08 fertilizantes são apU­
oados antes da planta¡;ão - <fertiliza­
ção de fundo,», - compondo-se de ell­

�me bem curtido e de adubo, potás-
8'ÍCos e fosfatados, e durante o per{odo
cultural - cem cobertura:.> - ezcl'Usiva­

mente com adubos Q;sotados e sempre

que se verifique uma dimtn'lli,ao no

Vigor vegetativo das planta¡¡.
O florl.cultor de forma algu71Ul poderá

abusar das aplioaçõe¡¡ de adubos IJII:llta­

d08, pois a aoÇao dEllltes adubos reflec­
te-se na diminuiçao da re8illtlnoia do

pedúnculo das flores, o q'lle é, altamen­
te depreciatwo.

JOSÉ GUERREIRO MARTINS RAMOS
Rua COD.elhelro Blvar. 52 - FARO - Telefone 1307
A....nida Marçal Pacheco. 3B-LOULti-T.lefoDe 20B

PROPRIEDADES
COMPRAM-SE Desinfeoç/lo do Bolo Oonstitui

actualmente prática indisj)El7IIIctvel, da­
das as várias doença¡¡ e praga¡¡ de q'lle'
o solo é ve{culo e q'lle atacam o cra-

Casas, de campo com boa vista e terreno
anexo, agua, electricidade ou possibilidades.
Acesso para automóvel. Outras propriedades
e terrenos junto ou perto da praia ou a máxi­
mo 10 quilómetros. Tratamos de arrendamen­
tos �e casas de todos os tipos em Faro. Loulé,
Tavira ou qualquer praia no Algarve.

veiro.

UtiU;sam-se, para o efeito, produtos
de aoçao múltipla: nematicida, fungf­
aida, bactericida, Wlsecticida e herbic{,­
da, cuja aplicaçao se fail com a neoes­

sária ant60edcfncia em rela,ao 4 data em

que S6 pretende f�er a planta,ao Il

depcis de ter sido aplicado o estrume,
Variedades - Bão inúmeras a¡¡ varie­

dades cultivadas e acelerado o ritmo
da CTiaçao de novos Mbridos que anual­
mente são lançados no meroado, atra­
'fIéa del estab61e�ntoB HJlHi4URado8.

VENDE-SE COMPANHIA DE SEGUROS

MUTUALIDADEPropriedade rústica. bem
situada em Vale deMargem,
freguesia de Pêra, junto â
Estrada NadonaI.
Tratar no local com Her­

deiros de
.
José Arvela.

AG�NCIA ALGARVE
Roa [onselhelro Him, �O·1.° - FARO

Lisboa: Ruo I!!, Doz.",bro TOI-I!!,Te¡er. PPC 325363 • Porto: Rua 56·da 8ancleira 52, Tel.r.21588
Tel. 1637

SEGURO NA MUTUALIDADE FICA BEM SEGURO
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AS
RAS

NOSSAS CULTU"
OE MOSQ�ITOS

(ConclUBllo da 1.- pdgiml) dutore8 de dejectos e de toda a 8ário põr em acção, poia qUtl não
e8pécie de despejos, resultou, pri- é da sua alçada que se construa

taâe, numa irreverência, numa hos- meiro, o empestamento da8 áreas uma geral e eficiente rede de esgo­
tilidade que muito se assemelha circunvizinhas à8 earietas, depoi8 t08 no Algarve, que se acabem com

a uma invasão. Nada os detém e, e na medida em que esses esgotos as valas que cada indust'rial abre
apesar da sua insignificância cor-

se foram generalizando, começa- e encaminha por onde quer, que
poral, mandam em nós como hor- ram a aparecer 08 mosquitos. Para se proiba a cultivação de arroz.
rorosos mostrenços: correm con- completar o lado mau do problema Para que sejam exterminad08 08

nosco das varandas, obrigam-nos há 'que os canos gerais têm de8a- mosquitos no Algarve, não há ne­

a apagar as luzes, a correr as guamento em lugares impr6prios cesBidade de tocar nas zonas inter­
persianas e a fechar as vidraças como ribeiras 8em caudal perma- ditas pela O. M. B., mas apenas
ãa« janelas,' fazem-nos dormir en- mente. Foram estas as pr'imeiras que os poderes governamentais
cerrados, mordem-nos e ainda nos �plantações» de mosquitos que se aceitem as nossas realidade8 turis­
troçam com irritantes zumbidos e fizeram no Algarve, às quais 813 ticas e façam desta tira de Portu-
,desconcertantes piruetas quando, juntaram as valas de esgotamen- gal a terra limpa que tem de ser

vitimas das suas picadás, os per- tos fabris e, também, as malfada- uma col6nia de turismo.
seguimos com intenções já nada ãa« cultura8 de arroz. Bstae são Be perfilhas8emos ae ideias das
pacificadoras. ae causa8 reai8 e directas âo« pra- entidade8 que consultam08 80bre o

Permitir, como até hoje tem sido gas de mosquit08 que tanto de8- aS8unto, limitar-n08-íam08 a lem­
feito, que os m08quit08 continuem pre8tigiam o Algarve-Turístico e bror-lbe« que, se à coi8a nece88i­
a «produzir-8e» a seu belo prazer aquelae que urge combater até se tasee de projecto, era tempo de se

neste Algarve que se oferece ao verificar.a Bua extensão, porque trabalhar nele afanosamente, já
turista, pode guardar tanto de in- s6 dela8 depende a exterminação que i8to de project08 em relação
con8ideração como de tenção, pois des8e8 insect08. ao Algarve é de uma morosidade
que um e outro estados de e8pírito 11: a seçwnâa vez que n08 referi- que muito se parece com a morte,
explicam que se consinta nas 8Uas m08 a08 inconvenientes da cultura quando esta tarda a chegar. Em
«culturas». A inconsciência ou a do arroz na n088a provincia e nun- posição discordante, como estamos,
intenção podem ser a caU8a da in- ca 8erá demai8 [aeê-lo, porque se dirigimo-n08 à Nação, num aflitivo
diferença com que se a8siste ao trata da maior anomalia agrícola apelo, pedindo que não con8inta
«desenvolvimento» d08 mosquitos realizada no Algarve. Até custa que por mais doi8 an08 1113 entre­
que de ano para ano se evidencia acreditar como ela foi autorizada, guem os turi8ta8 à ferocidade âoe
em ritmo tão crescente que, pode dado que se lhe opunha a distri- mosquit08. Dois anos de inacção
dizer-se sem receio de exagerar, buição populacional da Provínpia. porquê'l Dois anos, tanto, tempo!
tem sido o único sector que corres- Aqueles a quem parecer que esta- E acabados eles ainda será tempo
pondeu e ombreou com a propa- m08 8endo ba8tante severos e que ou já não valerá fazê-lo F
ganda turística. Duas causa8 que o adjectivo com que atrá8 qualifi- B6 a Nação pode solucionar este
venceram porque não necessitaram cam08 ae plantações de arroz é grave problema e crem08 que o

de investimentos estrangeiros, au- tendencioso, convidamo-l08, à gui8a Algarve é merecedor de um peque­
torieações, project08, deferimentos de experiência, a habitar uma das no-grande esforço nacional. O Al­
e tudo o mais que se denomina por casas sitas na8 regiões cultivada8 garve nunca foi um espinho para
burocracia. A propaganda guindou ou a fazer uma digressão de bici, a economia portuguesa; o Algar­
porque se fez com umas penadas oleta (sem levar os olhos protegi- ve-Turístico, aquele por que pedi­
mas, especialmente, de boca em âos por ôouloe) pelas eetrados que mos a destruição âos mosquitos,
boca; os mosquitos reproduziram- cortam essas áreas. Depois desta será a maior [onie de receitas para
-se porque lhes fornecemos gracio- experiência, esses incrédulos, por Portugal se a Nação quiser! Isamente os chaiurdos, única neces- interesse ou natureza, compreen-I \ MARIA CARLOTAsidade para a sua existência. deriam a razão de todos que luta- I

Mas voltemos aos mosquitos ram para que essas plantações não I
apenas, porque é por eles que �oje fossem permitida8 nos concelhos

A
' IIreclamamos, apelam_os e �romza- de Bilve8 e Lagoa. Depois desta U tOmove !

mos, também, um pouco. O mo- experiência, eles' compreenderiam ¡
mento .de hilaridade passou, porém, : que não é por má vontade que Ie muito seriamente, vamos conii- cO'n,sideramos os arrozais grandes Peugeot 203, estado Impe-,
nuar o .nosso trabalho, até porque focos de mosquitos. cável revisto pintado cal- I
é a séno que gostamos de conver- Esclarecidas as origens dos mos-

'

'd '
. _ I

ear, que conversamos mesmo quan- quitos, está demonstrado que a çado, etc: ven e:se, ocasrao, i
do brincamos ou ironizamos. O. M. B. nada tem que ver com 08 trata Josedos ReIS,RuaGene-Imeios que contra eles � neces- ral Trindade":Faro-Telef. 909.

Begundo informações vindas de
autoridades consultadas sobre o as­

sunto, das quais demos conheci­
mento aos nossos leitores com a

local «Não toque num mosquito!»
e inserida no jornal n.· 384, acção
alguma pode ser iniciada no senti­
do de exterminar 08 mosquitos,
durante dois, amos, por necessiâaâe

I ab80luta de acatar as disposições
da Organização Mundial de Baúde.
Be algo se empreendesse, Beria o

,Algarve considerado zona de Bezo­

nismo.
Oonsiderando este e8clarecimen­

to, concluímos logo que, ao preten­
dermos contribuir para a solução
do flagelo, agimos erradamente

porque apelamos para um departa­
mento de atribuições diferente8
desta que é a nossa «cultura» de

mosquitos. Be não nos tivéssemos
indevidamente dirigido, não tería­
m08 obtido um esclarecimento que
é o testemunho de 'uma errada in­

terpretação de que, muito nos pesa,
temos de discordar e conte8tar.
Não fazê-lo, era cair em grave
falta para este nosso Algarve que
ainamos e por cujo futuro lutamos
sem outro motivo, sem outro inte­
resse que não seja o do seu en­

grandecimento. Aceitarmos a expli­
cação que nos foi dada, nós que
por conhecimento total da origem
dos nossos m08quitos quanto ela
é inexacta, era, para além de faltar
ao nosso dever de algarvios, faltar
à 'nossa profissão-amadora (o jor­
nalismo) que é informar, impedin­
do que os problemas tomem corpos
deformados; que é esclarecer e for­
mar no mais alto sentido de ambas
as palavras.-

O amor ao torrão pátrio e a

noção do dever são os motivos por­
qúe decidimos trazer ao domínio
público, à Nação"com toda a intei­
reza e verdade, esse grande proble­
ma que é a «cultura» dos mosqui­
tos no Algarve-Turístico.

O Algarve não é zona de sezo­

nismo, todos o sabem, e não era

terra de mosquitos, sabemo-lo n6s,
08 algarvios. Os nossos mosquit08
têm a Bua hist6ria, uma hist6ria
simples e que nada tem de velada
mas que foi deturpada, pois que
está considerado problema a.o abri­
go da O. M. B. :e, portanto, uma

hist6ria que precisa ser contada
porque o esclarecimento é a base
para a sua solução.

Os primeiros mosquit08, 1Jor mui­
to estranho que pareça, surgiram
com a8 primeiras obras de esgoto,
com o primeiro sinal de saneamen­

to colectivo, especialmente n08 pe­
quenós centros populacionais. :e que
todos esses esgotos «clandestinos»
foram ligados a canos construídos
para a recepção das águas das
chuva8 apenas. Tornando-se con-

TROVOAOAS
NAo, HESITEI

Defenda o seu prédio instalando Pára-raios tipo Franklin ou

Rádioactivos de grande alcant:••
uirigir à Casa mais antiga do Sul do País. Instalações de cono:

fiança, máxima seriedade El pessoal competente. Dirigir eo seu

proprietário, H. VALENTE, Telefone 21 -OURIQUE.
I=acilito pagamento. Orçamento 9ráti.�
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PARA CADA COZINHA... UMEM CADA LAR UMA COZINHA E

nova I in ba

MANUEL j. MONTEIRO & C.a, LDA., distribuidores dos fogões e

fogareiros «jUNEX», têm o prazer de informar todos os seusAgentes,
Revendedores e público em geral, que aumentaram à sua vasta gama
«jUNEX» 2 novos modelos

• FOCÃO EXCELSA
• FOCAREI RO 60

• O fogão «EXCELSA», pelas sua s características', qualidade e preço
é sem dúvida o fogão aguardado com interesse. Á semelhança dos
demais modelos «JUNEX», o EXCELSA não será o fogão MAIS BARATO,
entre outros da concorrência, mas é des de melhor qualidade, _pois a

ECONOMIA, ROBUSTEZ, SECURANÇA, GARANTIA e EFICIENCIA
são apanágios reconhecidos da marca «jUNEX».
• O «JUNEX 60» é um fogareiro de esplêndida apresentação, com

tampa, com um queimador grande (60 mm (2)) de alto rendimento.
Torna-se.assim um fogareiro indispensável para campismo (ROULOT­
TES) e um grande auxiliar em todas as cozinbes que já possuam fogões
a gás, eléctricos ou a lenha.

Aprovado por todas as companhias distribuidoras de gás

À

COM

...........mollopren®

VENDA EM TODO p A í S

Se 'sofre do coração não viaje de ,FUNCIONALISMO PúBLlC9
, Fo! contratada para o lugar de es-

"1 I d d d
criturária de 2.· classe da Conservat6-

automove ao a o io con utor ����p::ir:::�:�;ã!eJ:;��s, &lIr.·
HAVAS

HAMBURGO - A te'1l8iill nervoS(¡

1I0mtante iii 'a conoentração cü peBsolU

qUIiI cQndu.em um autom6vel pode ele­
vai consíàerdvelmente a prod'UçãQ de
determinadas hormonas do cartea: re­

nal: Il 'elite o resultado de inv6lltiga­
çlles d8 qua'i8 lie procedeu na Clinica

Univerllitária de' Erlangen, na Repú­
blica Federal da Alemanha. Naa pe8-
",oas observadas a prod'Uçllo de adrena­
lina 6 noradrenaHna subiu para o do­
bro e até meBmo para o lIea:t'Uplo da

q'Uantidade normal em comequ6ncia, da
tensllo psiquica a q'Ue Be submete uma

pessoa que co,tldu� 'Um 0'Utom6vel ou

oreg'UB nel.. Um dos allpectos mais (nte­
rellllantes deBtas investigações é que o

teor de adrenalina e noradrenalina é

frequentemente maior nos acompa­
nhantes do que no pr6prio condutor

do veiculo. Como, este a'Umento da pro­
duçllo de hormonas pode ter efeitos ne­

gativos para o funcionamento dó cora­

çllo, Os res",ltados das investigações da
Clínica Univllrsitdria de Erlangen 11110
de especial, importancia para as peB­
",oas que sofrem do coraçllo. As inves­

tigações médicas confirmam que Il, pes­
soa sentada ao lado do condutor de

'Um autom6vel estd submetida a ainda
maiores tensões psiquicas. Pessoas que

,sofrem do corllçllo deviam, por isso,
evitar viagem de autom6vel ao lado
do cond'Utor.
.Na aUnica Univer8itária de Wur�b'Urg
as ondas ultras6nica8 prestam bo'118

serviços no diagn6stico e na ob8ervação
de doençll8 cardiacas. Este método diag­
n6stico deu ea:celentes provaB na obser­

vaçllo de defici6;ncia da vdlvula mitral,
8ituada entre a antec4mara esquerda e

a cllmara esquerda do coraçllo. O pro-

Flautas amarelos, la­

ranjas, brancos e encar.

nados, vendem�se na Rua

do Comércio, 54 - Olhão.

O

'pelo dr. JOHANN MAUTHNER

'FARO - O cine-clube desta cidade
realizou a stia 156.' sessão, com o fUme
de Jacques Tati «As férias do senhor
Hulob, Hoje, pelas 21 e 30, realiza-se
na sede do clube - Rua 1.° de Dezem­
bro - a assembleia geral ordinária.

Vende-se bem. situado.
Com água e ·Iuz a 50$00
o,m.etro quadrado. Tra­
ta o próprio. Rua Dr.
José Joaquim. Nunes n.O
6. Das :1,Z às :15 - Porti­
m.ão.

Vende-se na Luz de Tavira

(Amaro Gonçalves), de sequeiro e

regadio, com extenso amendoeiral,
pomares, muito arvoredo diverso e

Agente no Algarve: João Uva Sancho, Ldae grande conjunto residencial.
Informações pelo telefone Luz­

-13. Propostas para Avenida Fre�

IA- O
derico Ulrich - Lote l-C, 2.· Dt.·,,O L H "

II eIll Cascais. ", •• ...

ESPUMA 'lTIollopren®
para:

'

MOBILIÁRIO OU ESTOFOS DE

AUTOMÓVEIS -ALMOFADAS - TAPE­

ÇARIAS - EMBALAGENS - REVEST',­
MENTOS - ISOLAMENTOS - VESTUÁ­
RIO - S A P A T A R I A E M A L A S
ARTIGOS DOMÉSTICOS-INDÚSTRIA
DE TINTAS-COLCHÕES DE PRAIA E

CAMPISMO - U'SOS DIVERSOS

Grande propriedade

Empregados.
Ve (;vpa,. ba.civ Q mQ­

�a pred�am-�e.
C.. fé ()c.mnv - L,.\t;()J.

ceSIo baseía-s. no facto de ondas ",1-
tras6nicas serem reflectidas nas llanas

de ContilctO de teC'ldos diferentes. Ora,
�ntre as vdr.ias divis6rias do coração e

ait vdlvulas há �onas de contacto de�te
género. O método diagn6stico designado
de «cardiografia ultrasónica:. oferece
uma série de vantagens em relaçllo a

outros processo� diagn6sticos. Uma das
vantage'118 é de Be pOder a;plicar o mé­
todo por vdriaa ve�t:18 em pacientes em

estado grave. Os rewUados das vdlvu­
las cardíacas podem ser obBervados
d'Urante 'Um per(odo ;prolonllado. Até
agora s6 se tinham uti¡'¡�ado ondas

ultras6nicas no diagnóstico e na locali­
�açllo de t'Umores cerebrais.

que esta casa se dedica exch!siva.
mente a fornecer os melhores ti­
pos de lanifícios para fatos de

Homem, Senhora e Criança

<'.PUMA lITlollopr-e:n®8
PROOUTOSUI1�lt?t.t?

soc, INDUSTRIAL DE PLÁSTICOS S. MAMEOI!: DE INFESTA
TELEF. �o o� 311 - 9011 31 - �o 11 87

,UM

E M LISBOA: ,",UA ,..ASSOS MANUEL.
TELEF.538529-56109

99· C

CINECLUBISMO

Se V. Ex. Il linda não ,I
eonhece os meus artigos
faça uma experiêm.ia.

Avenida 5 de. Outubro, 62

NUM SIMPLES

POSTAL PEÇA
AMOSTRAS

Condições especiais
para funcionários

públicos
Civis ou Milita res

.Teler. -101 _" .

HÁ M.ÂIS DE 40 ANOS

.. _ __..__...

Al6IRVU�l
[onSTRutDu f
URBI n IZIt DES

Portimão - Praça
da República, n.O 13

2.- Esq.

Faro -largo do _

Mercado, n.O 35'

Tel. 1046
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campanJla
dena1:al

GAze/DLA
,

Durante o

mae de Dezembro
oferecemos

a todos os novos ou an­

tigos consumldore's q�e ,Ocomprem àparelhos de·
uso doméstico (fogarei-
ros, fogões, esquentado- O
res, e caloríferos) nacio­
nais ou estrangeiros,
através da nossa organi- O'zação.

\

(o conteúdo de uma gar­
rafa de GAZCIDLA)
-8 todos os novós consu­

midores
-a todos os antigos een­
sumidores que comprem
matenal de queima de
valor superior a mil es­

cudos na organização .

GAZCIDLA, nas áreas de
distribuição directa de
Lisboa, Porto e Coimbra.

As �ompras poderio' ser
efectuadas até 24 pres­
taçi5es mensais.

Neste caso o pagamento
só começará a ser reali­
zado a partir de 1 de

Março de 1965.

UMA CHAMA VIVA O'RDE QUER QUE VIVA

,.••J' ., w,¡-.v-••_-•••-�-: ."..-. • .",..-.·.-.-•..,..· ·.·_·_._._-_�·.-J'i?·_..· ·��_WJ!\IItl"_· ·_WJ -•. - --_- _.•.•.•.•"•.•••.•.•.•.•-•.•y••••_ "!_I
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H·AVAS

_

.. para
um bom
repouso

I ILUSOSPUM�I
'O COLCHAO DE SONHO

M A C lOS - H I G I É N I C O s - B 'O ,N I T O S

E ANTI-ALÉRGICOS.
t:17

,

\:.il
O colchão�

oferece-lhe:

WM PROCUTOSun�l�t,�
soc. INCUSTRIAL- CE PL-Á&TICOS-S. MAMECe: CE INFESTA

T IE L- E F. 9 O O li 3 3 - 9 O 1 1 3 I, - 9 O IIS '7

E M lo. I S B O A • R U A P A S S O SS M A N .U E L-. SI 9 - C

TIEL-It,.. 53 SS 29-5 6109

G:OOlEATVRA COM

FEeHe ·'EeL.AIR"
I'"ASRICACOS COM IISPUMA m�lIoprenl!>.

> GRANDE DURAQAO
>LAVAGEM TOTAL

> E OMAIS BAIXO PREQO
•

> QUENTE NO
> FRESCO

INVERNO

NO VERAO

-.loao Uv� Sancho,Agente no Algarve: Lda.
5 de Outubro, 62 Telef. 101Avenida

SI'NE IRA
ET STUDIO simplicidade

«o Cardeal 0'. Henrique, o homem e o monarca»
por Mário CQmlngu••

¡ncan8áve¡ investigador, Márro Do- tra tal casammto; do wborno que atin­

mingues acaba de publwar muI8 um üe o alto clero; de geral corrup,IJo doa
livro de hist6ria - cO Cardeal D. Hen- ministros, com f!wcep,IJo do p"dre Letlo

rique, o homem e o monarca». Herit,,- Henriquell.
mOil trancamente sobre o que ma;' I PallIa depois a analisar • persegui­
admirar em Mário Domingues, se o ,1J0 ao Prior de Crato por parte do

rigor. da preci8IJo hist6rica, levada ao
I carde"i-rei e descreve a falsificar;lJo

extremo, com que se dedwa ao seu de um «breve,. papal que pretende ani-

trabalho, se o paradowo de estar, tei- qUilar D. Ant6'1l'io. Iãste entabula nego­

mosamente, a dedicar-se a um género cia,õe8 secretas com a Inglaterra e a

literário que, "pe8ar de ser um d08 Franr;a, depois de BO ter e8quivado ao

mai8 importantes, está de algun8 anOB .suborno castelhano.
a esta parte a ser de8prezado cada vez Mário Domingues, pros8eguindo o seu

mais. Por tudo isto, se torna ainda. honesto labor de inveBtigar;lJo da ver­

ma'is merit6ria a tarefa ae Mário Do- aaae hist6rwa, ocupa-se da inútil in­

m'ingue8. S6, entregue aos seus traba- terven,ao do sumo pontVice junto ae
lhos ae investigaaor, ele continua quase Filipe ¡¡ e da oposir;ao dOB jesuitas
ininterruptamente a oferecer-nos belos portumseeee às ambições ae Castela._
volumes aa' hist6ria da nOS8a terra Ali últimas cinquenta páginas do 11-
- um trabalho que ficará a ate8tar 1IrO dão-nos conhecimento da obstinada

que, no meio da desorientação reinonte resilltencia de D. Henrique; ao gran­

noB nos80s dias, o desintere8se pelo
'

ae estorço ca8telhano para a V'it6ria
n08110 pas8ado histórioo nao foi total, aecisiva; das atituaes insubmissas aa

felizmente. CIimara Mu'll'icipal de Lisboa; do per'i-
Depois ae' ter feito 8aborosas análises go que repre8entava a oposir;lIo popu­

acerca ae alguns aos n08SOS mai8 inte- lar,' ao paraaowo (intere8sante) que
re8santes vultos hi8t6ricos, como D. signi/icava o facto de Filipe 11 pedir
¡ne,s ae Castro, Nuno Alvare8, ln/ante a protecçlJo aivina llara a sua inju8ta
D. Henrique, D. Jallo 11, D. Manuel I, CClU8a. Descrevem-8e finalmente as aer­

D. João ¡II, D. Sebastião, poore An- radeiras horas ao caraeal-rei: eNa ina­
t6nio Vieira, D. Jallo V, Marques ae nhã ae 81 de janeiro (de 1580) achava­
Pombal e Bocage, o n0880 historiaaor -ae D. Henrique muito pior. ¡S80 não

estuda D. Henrique, o cardeal que foi impeaia Moura e Ossuna ae o visita­

rei, usanao, como vem 8enao seu apa- rem, com o pretewto ae lhe entregare1!l­
nágio, ae uma rigorosa precisao, basea- aquela carta em que Filipe ¡¡ beiJava
aa na documentaçao cO'll8ultlJàa, ao ae8- reconhecido as miJos ao cbom tio:. e

crever os mais significaúvos epis6aios, lhe peaia que concluis8e o neg6cio com

fuginao à tentaçllo natural ae fazer breviaaae.
.

romance a que muitos a08 nOS80S inveB- cA concluslfo do neg6cio era nomeá-lo
tigaaores não con8eguiram escapar. herdeiro. Foi ne8te ponto que os embaí-

eAbrange o pre8ente volume - afir- æaaore8 in8istiram demorada e
'

eruel­
ma o autor - o periodo mtJIlI aramátwo mente, aem aten,lfo pelo estado gra­
e sombrio aa hist6ria de Portugal, vi8simo em que o enfermo se encontra-
ainda maia oontranaeâor e degradante va. Ainda teve o monarca alento para
ao que o outro que se lhe seguiu 80b lhes responder que também quer1a ver

a opressão aos Filipes, porque ?!unca, o negócio ràpidamente concluíao, mas

como entllo, os dirigentes portugue8es nao poaia fazer mais ao que já fizera.
revelaram tanta incompet'ncia, covar- Me8mo naquela hora ewtrema, manti­

aio, baiweza de carácter e criminoso nha-se firme aeiwanao às Cortes a

aesdém pelos mai8 8agraaos tr¡teresse8 aprovar;lIo ou a rejeír;lfo da conc6raia,
ao povo,.. em que entrara obrigaao pelo meâo aa
Est¡,¿da Mário Domingues, em primei- guerra e da consequente perda total

ro lugar, a repercussllo ae Alcácer Qui- da indepenaencia.
bir, aescrevenao a trasladar;ão aos re8- «Nesse mesmo aia, ainda voltaram horas da noite, soltou o últ(mo suspiro:..
tOil mortais ae D. Sebastillo para Ceuta, 08 embaiwaaores a peair-lhe que, pelo :Il eBta uma evocação impressionante,
II fúnebre aclamaçlJo ao cardeal-rBi men08, escreve88e a nomeaçao ao BO- Be bem /lue admirável, onde a objecti­
D. Henrique e a vida regalada que os brinho castelhano. D. Henrique nao vidaae, nao isenta ae vibraçlfo, é a

fidalgos faziam no cativeiro. Ocupa-se aceaeu. E iá não 8e Ihe8 apre8entaria principal coracter(8ttca que nOB. desper­
aepois aa obra de corrupção ae Cris- outro en8ejo de o atormentar. ta o interes8e. Mário Domingues é,
t6vão de Moura,' ao pensamento ao Ao anoitecer, reconheceu ele II apro- efectivamente, o historiaaor objectivo,
cardeal-rei acerca dO casamento que wimaçlfo da morte e pediu a vela da

'

'brilhante e aesapaiwonado, cujo traba­
aecide stñ'iamente contrair; aos argu- agonia, que apertava convulsivamente lho merece a nossa maior aamiraçlJo.
mentos teológicos aOIl castelhanos con- na mao direita, /luanao, pelas onze I (Edições Romano 'Torres). - T, da L.

B
O a garrafa· am�rela

que torna a vida cor

REVEN,DEDORES EM:

de rosa!

VILA REAL

ALTE

AMEIXIAL

CACHOPO

MARTINLONGO
ALCOUTIM

PORTIMÃO

MONCHIQUE
lAGOS

ALJEZUR
ARMAÇÃO DE PERA

VILA DO BISPO

PERA

CACElA SILVES

ALGOZ

MESSINES

ALVOR

ALBUFEIRA
LAGOA

OLHÃO
CASTRO MARIM

lOULÉ

BOLIQUEIME
MONCARAPACHO

STA. BÁRBARA

TAVIRA
FARO

S. BRAZ

FUZETA

PAPELARIA E LIVRARIA ARTYS
FA RO

Comualca ao. Ex.rnoo Amigo. e CUeate. que mudou provhorlameate
a••ua. la.talaçõe. para o. a.·o 117, 119 aa Rua de Saato Aatónlo, (fr:eale
ao aatlgo e.tabeleclmeato I, agradeceado a vo..a ..,blt. e brladaado-voa
com 10010 Bobre toda a lua completa exl.tlDcla de livraria, papelaria,
brl.quedo., perfumaria, artigo. de fumo e de brlDde. até 31 DE DEZEMBRO.

O Escrivão ce Direito,
. a) Vítor 'Carlos' Pontes:'Vilão

Vac.ne os seus filhos
contra o garrotilho, o ¡té­
tano e a tosse convulsa
O garrotilho ou difteria é uma doença

muito contagiosa e perigosa que apare­
ce, de

.. preferência, nas crianças. Mani­
festa-se na garganta" podendo levar os
doentes à asfixia. e à morte. Todos os
anos muitos pais sofrem terr!veis mo­
mentos quando. têm algum' dos. seus
filhol;! com esta doença, que muitas
vezes 'termina com a morte, quando se

procura tarde o médico. ,

:gá uma vacina que lhe protege. os
seus filhos deste terrtvel mal e ao

mésmo tempo os protege também con­
.

tra a tosse convulsa e contra c tétano.
sem causar qualquer prejulzo, nem

,reacção.
Ponha-se em contacto com a profes­

sora da escola primária da sua terra e
ela lhe dirá o dia e hora em que ali
se deslocar� o médico. ,

.

Nilo se e8queça de levar 08 aeua, fi­
lhos à vqcina. Depois d08 8 meaes ae
idade eles poaem ser vacinado8 e vooé
fwará mais t-ranquilo.
Os adultos -que queiram ser vacina­

dos contra o tétano. devem' também
co.mparecer à vacinação. Os individuos
que trabalham no campo podem , con­
trair o tétano com a maio.r facilidade.
A vacina protege-oil.

J'ORNAL DO ALGARVE
�.o 403 - 12-1.2-964

TRIBUNAL JUDICIAL

Comarca . de Vila Real de Santo Anfónlo

Anúncio-
2.· Publicação

o Doutor José Xavier da Silva
Cavaco, 1.0 Substituto do Meri­
tíssimo Juíz de Direito da comar­

ca de Vila Real de Santo António;
Faz saber que' pelo Juízo de

Direito desta comarca e secção de
processos, correm éditos de vinte
dias, contados da segunda e últi­
ma publicação do presente anún­
cio, citando os credores desconhe­
cidos do executado José Joaquim
Paulo Viegas, solteiro, comercian­
te, residente nesta víla e comarca,
para no prazo de .It) dias, poste­
rior àquele dos ditos, deduzirem
os seus direitos na execução sumá­
ria movida por Agência Comer­
cial de Faro, Lda. com sede na­

quela cidade, desde que gozem de
garantia real sobre os pens pe-
nhorados.

.

Vila Real de Santo António,14
de Novembro de 1964.

VERIFIQUEI.
O Juiz de Direito, l.°.,SubstO,

a) José Xavier da Silva Cavaco
I
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CASINO DE ARMAÇÃO DE PÊRA
B o I T E

el
FERNANDO

Todas as noites desde 1 de JulL.o
lD.úsiea de dança. pel� CONJUNTO DE

GU'ERREIRO.

Comemoração do «D i a d a

Legião» em Faro

O «Dia da Legião», ocorrido a 8 de
Dezembro, foi comemorado em Faro,
por iniciativa do Comando Distrital da
Legião Portuguesa, com várias certmõ­
nias. Entre estas destacamos a visita
feita ao Comando pelo sr, dr. Joaquim
Romão Duarte, governador civil do Dis­
trito. Junto ao edificio, sito no Largo
do Pé da Cruz, foi aguardado pelo
comandante distrital interino, sr. Al­
fredo, Timóteo Ferro GaIvão, que lhe
apresentou cumprimentos. Depois, o

chefe do Distrito passou revista a uma

lança constituida por legionários de
Faro e Olhão, com banda de música.
No final percorreu demoradamente

as instalações do Comando Distrital e

da Lança de Faro da Legião Portu­
guesa.

Lagos e o rancho folclórico
Que todos reconhecem que o rancho fo1.clórico é indispensável ao progresso

de Lagos, estamos absolutamente convencidos.
Que poucos ou nenhuns se disporão a medidas tendentes a assegurar ao

mesmo situaçeio que seja de molde a manter-se sem mendigar aq;uilo a que
tem jús, também estamos convencidos.

,

Ora, se o rancho folc16ri.cd é uma necessidade, ha que actuar para que se

mantenha, prospere mesmo. Da Jtlnta centra; d98 Oaea« dos Pescadores algo
se tem esperado, tendo mesmo sido feitas consultas sobre a situação de tão útil
agrupamento. De positivo, porém, nao consta a'lgo animador. O tempo passa, os

elementos dispersam-se, porque não há pelos mesmos o atenção que é de dispen­
sar aos qtle trabalham por amor à arte, e, assim, receamos muito que mais tima

activida£Ze qtle já tem o seu nome vincado a bem do folclore algarvio, venha
o perecer. O Muni.cip'¡o empenhado como se tem mostrado no desenvolvimenta
turístico da cidade, decerto envidará seus esforços no sentido de conseguir que
a Junta centra: das üasa« dos Pescadores chame a si a manutençc%o do rancho

ou, na impossibilidade de tal, procurará, ainda que com sacri/icio das receitas
do turismo, orçamentar verba que seja de molde a assegurar-lhe manutenção
condigna.

As entidades patronais ão« oomponentes do rancho, facilitando dispensas sem­

pre que as necessidades exijam, também darão o seu contributo para um rancho
maior e melhor. Demos todos um pouco do pouco que temos e Lagos caminhará;
contràriamente o retrocesso surgirá, e, com ele, o ruína.

I

O GRÉMIO DA LAVOURA E O PRE­

ÇO DOS ADUBOS - Ao verificarmos
que o preço dos adubos no Grémio da
Lavoura superiorizam os praticados no

mercado local, julgamos oportuno in­

quirir: Para que servem os Grémios

da Lavoura?
Se estes coordenam' as quotas dos

sócios com o que conseguem na acção
comercial. vendendo por preços supe­
riores aos do mercado local, com o fim
único de conseguirem receitas para
manter os funcionários e fazer face a

encargos, como contríbuícões pelo co­

mércio que praticam, Caixas de Pre­
vidência, água, luz, limpeza, etc., têm
razão de existir? Poderá uma agremia.­
ção que recebe dos agremiados as suas

quotas, que representam um encargo,
deixar de prestar, não dizemos mais,
mas pelo menos assistência que ga­
ranta monetàriamente a compensação
dessa quota e moralmente, estimulo
por algo qué lhes faça luz no espirito
sobre o que é e para que serve a agre-
miação? ,

Somos pelas agremiações, mas porque
agremiação que não sirva os agremia­
dos se pode considerar travão ao pro­
gresso que se impõe, ousamos advogar
medidas tendentes' a mais ampla acção
nos Grémios da Lavoura, que tal qual
está o de Lagos, Aljezur e Vila do
Bispo, só servem para desprestigiar a

organização corporatíva, que, concebida
a bem da grei,' é, no respeitante à la­
voura local, autêntica nulidade.

A MISERICóRDIA DOS MÉDICOS
SURGIRA? - A propósito do aponta­
mento inserto no número anterior, so­

bre o Hospital da Misericórdia, muitas
pessoas se nos têm dirigido, recordan­
do a obra do sr. dr. António Guerrefro
Tela durante os longos anos da sua

provedoria.
Limitamo-nos a responder que a co­

nhecemos, e apreciamos, mas que a

obra dele, ruirá se não surgirem médi­
cos que façam sacerdócio da sua pro­
fissão.
Para tanto, necessário se torna o sa­

crificio de assistirem aos doentes por,
bres no banco do Hospital com tanta
ou mais dedícação que nos seus con­

sultórios ou casas de saúde.
Teremos a dita de vir a constatar

tal? Conseguirá o sr. dr. Telo, com o

espirito de camaradagem que o carae­

teriza, e por amor aos pobres da sua

terra, falar ao coração dos seus colegas
para o auxiliarem na campanha de
bem-fazer?

'

FALTAS QUE DESCULPARíAMOS
'� Todos sabem que em localidades
como Lagos, acontece desembarcarem a

qualquer hora da noite tripulações de
barco de pesca ou de carga que neces­

sitam abastecer-se.
Em casos desta natureza, autoridades

que fossemos, longe de multarmos o

comerciante que atendesse qualquer 1lri­
pulação que necessitasse abastecímen­
tos, louvaríamos' o seu procedimento.
Mas, infelizmente, porque a lei não

prevê excepções, são multados muitas
vezes os que em boa razão deviam ser

louvados, e, pior ainda, os que estão a

abastecer-se, multados são, Sem preten­
dermos dar leis, mas porque necessário
se torna servir para sermos servidos,
apelamos, de quem de direito, medidas
que se ajustem às necessidades locais,
bem como de todas as localidades onde
as circunstâncias aconselhem servir os

que por azar ou sorte, chegam a um

porto a horas mortas.

O PLANO DE URBANIZAÇJW, DA
TORRALTA - O plano de urbanização
da Torralta que há pouco foi' aprovado
pelo sr. ministro das Obras Públicas,
representa mais uma ebenesse» do Go­
verno da Nação 'à cidade de Lagos.
O nosso regozijo é tanto maior pela
dita de havermos colaborado no sentido
da regularização de extremas que se

impunha, junto do lacobrlgense capitão
José Domingos Carapeta, que assim
fica ligado a tão importante melhora­
mento. Sabemos que o principal interes­
sado é o proprietário do terreno, sr.

Olimpio .Jorge Bravo Vasques,' que ten­
do vendido os dois primeiros talhões a

160$00 cada metro quadrado, previstos
agora segundo nos referiu mais encar­

gos com os arruamentosJ luz, água, es­

gotos e plantação de arvores para o
embelezamento do local, conta vender
os restantes 49 talhões para vivendas,
e um para hotel, ao preço de 200$00.
Estamos esperançados que não vá mais
além, apesar de, infelizmente, já se

praticarem preços superiores no terre­
no urbanizado do Rossio da Trindade,
consequência da venda do sr. José Al­
ves Salv&4or a empresa' «colosso». O sa­

crifício dos lacobrigenses impõe-se para
algo que dignifique a sua terra.
Os capitals que Lagos conta, postos

em movimento através de construções
exploradas por arrendamentos conscien­
siosos, talvez resultasse para gregos e

troianos. Os estrangeiros que nos pre­
ferem, estamos convencidos que encon­
trando vivendas a seu modo não se

importarão artendá,-las, evitando-se a

venda do Algarve aos bocados como o

povo diz, talvez sem proveito para nós
visto que o dinheiro sendo legume de
bom cozer, depressa se esvai.
A terra é sempre terra, a casa é sem­

pre casa, salvo qualquer abalo sismica
que 'a destrua, mas quando este se

manifestar, muitos abalaremos, ficando
porém a? terra para as construções dos
que sobreviverem.

A FUTURA PENSÃO DA LUZ - A
futura pensão da Luz a' que já tivemos
ocasião de nos referir, como a mais bem
situada da povoação, parece andar em
maré de azar. Concebida e realizada
em gral!de parte por pessoa que, apesar
de humilde, tem qualidades de trabalho
e carácter, ficou em meio comnrulr.

A aventura de alguém que pouco ou

nada pode, parece contribuir para que
se retarde o que é necessário abreviar.
O lacobrigense José da Silva é a pes­

soa indicada para concluir o que con­

cebeu, mas como lhe sobeja, felizmente,
em carácter, o que lhe falta em aven­

tura, receia ir por diante, e, assim,
o tempo vai passando sem que se apro­
veite o que é de aproveitar, para pro­
porcionar aos que .nos preferem, férias
agradáveis na risonha povoação da Luz.
Desejar-íamos possuir o dinheiro de

alguns lacobrigenses para convencer­

mos o sr. José da Silva a ultimar a

sua obra, mas como os menos escrupu­
losos nos têm colocado em maré de
apuros, apelamos dos que podem, o

necessário acabamento, ainda que em

regime de socíedade, Não temos procu­
ração do sr. José da Silva para o man­

dado, nem ele sonha com o presente
desabafo, mas como por bem sem olhar
a quem é a nossa divisa, que nos per­
doe, e que as nossas palavras resultem
no sentido de o encorajar para mais e

melhor.

O PÃO CONTINUA EM REGIME DE
ESPECULAÇÃO - Apesar do que temos
apontado sobre fabrico e falhas, de pão,
estas contínuam, parecendo assim, que
a acção das fiscalizações não se faz sen­
tir de forma a evitar a especulação,
que o povo vem permitindo pela boa
fé com que actua. Mas nós que a cada
momento constatamos fraudes, teremos
o direito de as calar? Afigura-se-nos
que não, e porque apesar de já termos
prometido descer à roupa suja, defen­
demos, que «com roupa suja ninguém
se limpa», apelamos medidas de quem
de direito, para que não mais tenhamos
ocasião de constatar unidades de quilo
que muitas vezes não atingem 900 grs.
Vão-nos dizendo que se não pesa 900

gramas é porque está bem cozido. Mas
terão os panificadores o direito de
apresentar pão mal cozido? Respondam-'
-nos, por favor, os que superintendem
nos serviços que se relacionam com a

saúde pública, com fabrico de pão e
tantos outros que ligados a géneros
alimentícios poderão com boa vontade,
não dizemos evitar, mas pelo menos

atenuar, a especulação que reizla em
tudo e por tudo.

CAPITÃO FRANCISCO ANTo()NIO
CORREIA - Sempre que um dos pou­
cos dedicados às causas de Lago," é
acometido de doença grave, pressenti­
mos perda irreparável, porque as dedi­
cações nos tempos que decorrem, ê
«um 'cego enfiar uma agulha» como o

povo diz.
'

Desta vez foi o capitão sr. Francisco
António Correia, ao qual, pràticamente,
se deve a manutenção da Mútua de
Gado Bovino do Concelho de Lagos,
vítima de um ataque que lhe deixou
o braço direito um tanto tolhido. Tive­
mos a satisfação de o ver animado,
e temos esperanças que a sua acção,
a bem da Mútua de Gado continue.
No entanto, bom seria que mais dedica­
ções surgissem, não dizemos para subs­
tituir o sr. capitão Correia, mas para
o ajudar e se ínteírarem do necessário
à continuação da sua obra da qual
muitos beneficias têm resultado para os
lavradores da região.

MARIDO E MULHER QUE, NO ES­
PAÇO DE 3 DIAS, ENTREGARAM A
ALMA AO CRIADOR? - No dia 28 de
Novembro, incorporámo-nos no funeral
da sr.e D. Catarina Maria Henrique e
no dia 30, no do seu marido José Hen­
rique Pereira, ambos de 85 anos.
Foi-nos dito por um filho de tal casal

que o chefe em ocasiões de menos cal­
ma pelo sofrimento da esposa que se
arrastou por 8 longos anos, dizia: «Oxa­
lá que Deus te desse uma boa hora de
morte e ao fim de 3 dias fosse eu».
E o seu desejo cumpriu-se.
LAGOS E O MOVIMENTO NACIO­

NAL FEMININO - Que a união faz
a força, e desta podem resultar benefi­
cios de monta, quando bem empregada,
conseguiram demonstrar o Clube de
Futebol Esperanca e uma selecção mi­
litar do destacamento do R. I. 4 aquar­
telado em Lagos. E conseguiram de­
monstrar, porque na tarde di> dia 6
realizando um encontro de ,futebol nó
campo de jogos do Rossio da Trindade
a favor das familias dos soldados que
lutam nas nossas provincias ultramar-i­
nas, empregaram, e muito bem, força
física e moral. Fizeram-no num rasgo
de generosidade, e as pessoas que as­
sistiram por generosidade também
pois que as entradas no reéinto forani
livres, ofertaram. 787$00, mais do que
é vulgar conseguir em desafios de cam­
peonato.
Marcamos assim uma etapa digna de

registo a favor do M. N. F. pelo que
as suas dirigentes estão gratas a quan­
tos contribuiram, especialmente à sec­
ção militar, Clube Esperança e G. N. R.
Outras etapas contamos marcar pois
de breve troca de impressões éom a
presidente do Movimento em Lagos
concluimos que algumas pessoas, d�
destaque no meio social, já acudiram
à chamada no sentido d'e realizarem
fundos suficientes para a campanha do
cobertor, e géneros para o jantar do
Natal, às familias dos militares dos
concelhos de Lagos e Aljezur que no
ano findo foram 150 e no' presente
atingem 200.

PLANTEM-SE CHORõES E DISCI­
PLINEM-SE OS PEõES - Sempre que
contemplamos as placas de chorões que
orlam as nossas muralhas e ladeiam
a avenida, sentimos pesar pelos estra­
gos que nas mesmas se notam dado
o abuso dos peões, que sem respeito
pelas plantas, atravessam em qualquer
ponto desde que as SUB.lI conveniência!!
de momento, importem i'anbar tempo.
Quando .. trata_ d. Alft.r a 'fida

FOGÃO IDEAL PARA PE·

QUENAS FAMÍLIAS

- Forno de grandes dimen­
sões e 2 queimadores - Li­
nhas elegantes - Económico

- Preço excepcional

À VENDA NAS CASAS DA
ESPECIALIDADE

RRl:'!l-ES ENTACÕ.ES
-. _.
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.

avo Miguel Bombarda,l-l°
Telels, , 45B37 -734610 • LISBOA

de qualquer pessoa ou animal seria
desculpável o abuso. Mas este, surgin­
do por via de regra, dada a ausência
daquilo a que se chama alma, deve
ser reprimido a todo o custo.
Porque somos contra a violência,

preferindo vencer falando ao coração,
ousamos advogar em principio, que em
todos os pontos danificados sejam os

chorões replantados, e nos extremos
das muitas veredas que existem, ou aos
cantos dás placas,' sejam colocados dis­
ticos que despertem as almas ador­
mecidas, como, por exemplo: cAs
plantas são alimento da alma. Respei­
tá-Ias é dever que se impõe». ou, cNão
piseis as plantas porque são seres

vívoæ,
A sugestão fiea, na esperança. de

que o nosso apelo não seja em vão, pois
é tempo de compreendermos que enem
só de pão vive o homem».

A DESORIENTAÇÃO NA VENDA DE
TERRENOS - Lemos algures sobre a

desorientação na venda de terrenos
que é de atentar por quem de direito,
pois são vulgares as vendas sem termos
de qualquer espécíe, dando lugar a

que as criaturas revoguem a sua pala­
vra nuns casos, e abandonem proprie­
dades de rendimento noutros. Isto, por­
que se o local se presta a vivendas de
luxo, a desvalorização em relação à
produção agricola, promete compensa­
ção pelas possiveis aquisições em libraS
ou qualquer outra moeda melhorada em

relação à nossa.

Alguém acreditará que como em La.­
gos recentemente aconteceu, se compre
uma courela de terreno que para explo­
ração agricola não vale 20.000$00 por
50.000$00?

'

Quando tal acontece os compradores,
para dar bom tom, alegam que é para
em cOnjunto com outras courelas prati­
carem exploração agriCOla, mas nós que
conhecemos quantas dificuldades a la­
voura tem de vencer para vegetar, atre­
vemo-nos a ,profetizar que o fim visado
é a aquisição por 50 para depois tran­
saccionar por 100 ou J,TIais.
Rotulam-se compras pela necessidade

de uma casa para as férias' do Verão,
mas se, entretanto, surge pretendente
que pague bem, a ideia da casa fica
de parte e a especulação continua e

continuará, enquanto não surgir alguém
que com olhos de ver, interfira de for­
ma'a que ceS8em os intermediários nas
compraI! • Tend.. d. propriedad...

J•••aI_ •• S_.. PlINIan-ft.

POMADAS PARA CALÇADO - CREMES
- CERAS PARA MÓVEIS E SOALHOS

SOCIEDADE PORTUGIESA DE GRAXAS, LDA-.
FÁBRICA FUNDADA EM -1846:
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O atum no mercado francês
Realizou-se em Paris, no Ministério da Cooperação, uma conferência destj.nada

a estudar a repartiçeio âoe necessidades francesas entre as diferentes fábricas
de conservas de 'atum. Da mesma conferência faziam parte todos os países da

zona do franco produtores de atum. A costa do Marfim, o Congo, o Mauritania

e Madagáscar participaram, igualmente nesta conferência. A França consome

anualmente 45.000 toneladas de conservas de atum. Ã frente tios plJÍ8es produto­
res encontra-se o Senegal, com 10.000 toneladas.

Congel�dores espanhóis
de camarão

Os portos da costa sul de Espanha,
como sejam Huelva e Cádis, são espe­

cialistas na captura das gambas pelo
arrasto, A pesca efectua-se a grandes
protundídades.
Um novo tipo de navio destinado a

esta. pesca foi posto este ano em acti­
vidade. Trata-se 'de três unidades que

pertencem a Huelva. São pequenos con­

geladores que fazem a pesca pela popa

(sem rampa), como é usual em Espa­
nha, de 25 a 28,20 mertos de compri­
mento, por 6,80 metros de largo e uma

tonelagem bruta de 155, sendo o motor

I
principa} de 510 HP. O porão para re­

I
ceber peixe congelado tem a capacída­
de de 50 m.3 e uma temperatura de

250 C, Dispõem também de um armá­

rio congelador que pode congelar 1.820

quilos de camarão em 24 horas.
Estes barcos estão dotados de uma

ante-câmara de trabalho, que pode ar­

mazenar pesca em caso de abundância,
pois tem uma eapacidade de uns 28 m3.

Rendimento da lota de

Peniche em OU.tubro
No mês de Outubro;. a lota de Pe­

niche registou o seguinte movimento

de pescado: sardinha, 2.086.840 quilos,
7.599.783$; diversos não especificados,
235.692 quilos, 1.124.209$; cavala, 59.860

quilos, 149.768$50; chicharro, 5.200 qu¡"
los, 78.354$; santola, 2.274, quilos,
59.'031$20; pargos, 3,l26 quilas, 49.835$70;
raias e semelhantes, '1.315 quilos,
5.730$50; bonito e sarrajão, 404 qui­
los, 570$. Total, 2.704.044 quilos e

11.4l5,606$60.
As traineiras que mais pescaram fo­

ram: cPortomar», 544.466$; «Porto Al­

to», 346.329$20; «Bairrista», 340.802$;
«Lusíada», 322.987$10; «Sete Anões»,
305.213$; cIlha. de Sonho», 288.075$50;
«Vanguarda.», 254.064$5'0; «Branea de

Neve», 219.812$30; «Giesta», 217.280$30;
«Ángela Maria», 203.299$; cVivicajo»,
195.040$; «Herói», 195.704$; cFilipa de

Lencastre», 178.434$50; «Mena», 178.149$;
« M ó n a c o », 178.046$; «Desportista»,
171.690$40; cMaria das Neves», 171.117$;
<Primorosa», 168.283$; «F 1 a n d r e s»,
167.555$; eNova Varina», 165.1�1$; cCris­
to Deus», 156.139$; «Balea!», 155.498$;
<iMante Carlo», 153.629$ e «Reliquia»,
151.770$OÓ.

A Alemanha é o maior impor­
tador de mel do mURdo

Com um total de cerca de 45.000 to­

neladas, a República Federal da Ale­

manha confirmou no ano passado a

sua posição como maior pais importa­
dor de mel de abelhas do mundo. Em
1938 a Alemanha importou apenas 7.000

toneladas. A. maior parte das importa­
ções alemãs de mel de abelha provie­
ram do ultramar. O número de enxa­

mes alemães diminuiu nos últimos anos

constantemente, apesar do consumo ter
aumentado. Em 1962 contaram.-se '1,25
milhões de enxames e no ano passado
apenas 1,2 milhões. Com 970 gramas per
capita, a República Federal da Alema­
nha ocupa em todo o mundo o primeiro
lugar no consumo de mel. Já se fize­

ram várias tentativas de fornecer mel

brasileiro à República Federal da Ale­

manha, oferecendo-se, de momento boas

perspectivas.

A améRdoa no mercado

dinamarq ués
. Na Dinamarca o preco da amêndoa

manteve-se num plano relativamente
alto durante todo o ano de 1963, pagan­
do-se 11,5'0 a l2"OO coroas por quilo FOB

de miolo de amêndoa. A titulo de com­

paracão, poderá citarrse que, em 1962,
se pagou pela mesma qualidade de

amOndoa 7,50 a 1,6'0 coroa� por quilo.
Cem a �ande celJae1ta de 111. nClI

países produtores, esperava-se uma bai­
xa de preço, o que realmente ocorreu

no fim do Verão, quando o miolo de

amêndoa se cotou a cerca de 10,50 co­

roas por quilo FOB. Depois, o preço
voltou a subir para 12,00 coroas por

quilo e parece que se fixou nesse nível.

Com a elevada tarifa sobre as maté­

rias-primas, de 70% do valor CIF, mais

o deireito alfandegário de 4,00 coroas

por quilo e outros encargos, as amên­

doas tomam-se muitos caras antes de

chegarem às mãos do consumidor. A

descida de importação deste produto
fala por si mesma: em 1963, a impor­
tação situou-se em 799 toneladas com

um valor de 7,88 milhões de coroas, ao

passo que as cifras correspondentes de

,1962 foram de 1.357 toneladas e l1,35
milhões de coroas.

A produção de leite de ovelha
Numa ovelha alimentada normalmente

a produção de leite eleva-se progressi­
vamente desde o momento do parto até

à terceira ou quarta semana como má­

ximo, mantendo-se neste nivel durante

uma ou 'duas semanas mais, para. ini­

ciar-se seguidamente uma diminuição
de produção. Assim, no primeiro mês,
atinge-se a máxima produção, quer di­

zer 100 por cento ; aos 45 dias 90%'- 80%
aos dois meses, verificando-se uma.

descida para 45 % aos três meses de se

ter verificado o parto. Tendo-se em con­

síderacão estas percentagens, fácil é,

explicar a razão porque se produz uma

baixa no incremento de peso nos cor­

deiros entre os dois e os três meses de

idade, circunstância a ter muito em

conta pelo criador se deseja. conseguir
um crescimento uniforme dos borregos.
Para isso terá que suprir com pensos
ou for'ragens (apartando os cordeiros)
a menor produção leiteira .da mãe.

Também é fundamental vigiar, o es­

tado do, rebanho durante as primeiras
semanas de lactação, porque quando
por falta de cuidado e à vista desar­

mada se verificar a sua queda, já há

várias semanas que o equilíbrio entre

alimentação e necessidades se quebrou,
o que ocasiona que a ovelha vá gas­
tando insensivelmente as suas reservas

para atender às suas produções (leite
e lã), necessitando um tempo duplo ou

triplo para restabelecer o equilibrio, o

que 'se traduz em atraso dos cordeiros,
embora depois se lhes acuda com uma

alimentação rica e abundante. Para um

crescimento entre os 150 a 200 gramas
diários o borrego necessita .consumir

um litro' aproximadamente do leite da

mãe pelo que esta tem que ter uma

alímentação suficiente.

Os nossos vizinhos estão

radiantes com a excepcio­
nal produção de cítrtnos

espanhóis que é considerada a maior

de todos os tempos. Se­

gundo os Serviços de Estatísticas do

Ministério da Agricultura, a produção
deste atingiu 2.121.500 toneladas, assim
distribuidas: limões, 162.000 t., Iaran-

Citrinos

ENSINO NO ALGARVE
Técnico

Encontra-se vago um lugar de escri­
turário de 2,' classe na Escola Técnica
de Tavira.

Foram concedidos, provimento defi­
nitivo à professora sr.» D. Maria San­
cho Pinto Rodrigues, da escola mista
de Aldeia (Tavira) e aumento de venci­
mento por diuturnidade (l. professora
sr.» D. Maria Benilde Viegas Nobre, da
escola masculina n.v 3 de Olhão.
- A seus pedidos foram exoneradas,

as regentes escolares sr.a• D. Maria
Augusta Cortes dos Santos, do posto
de Monte Velho (Silves), D. Maria Go­
mes da Silva, do posto de Alte (Lou­
lé) e-D. Isabel Maria Silva'Ramos, do
quadro de agregados do distrito esco­
lar de Faro.

'C Â S Â

Aeabada de construir,
com ric e 1: �ndar, para 4

habitações. na Rua Antero
de Quental. Dirigir à Rua
Batista Lopes, n," 6 - FARO

Pensão Bela·Vista
Aberta todo o ano, bons

quartos, comida 100 01" regio..

nal e caseira e doces de fa..

brico caseiro. Máxima hi..

giene.
Rua Teófilo Br:..aga, 65/67

Telef. 600 - OLHAO.

(onta�iIiUa �iJlom a � o
Com larga prática ofere­

ce-se para qualquer ramo
de actividade. Dão-se re­

ferências. Rua Infante D.
Henrique. n." 16 - Tele­
fone 179-PORTIMÃO.

jas, 1.815.500 t. e tangenrinas, 144.000 t.

Já se fizeram as' primeiras expedi­
ções para o estrangeiro de tangerinas
«satsuma» e «Clementina» que se cotí-.

zaram de entrada a 22 e 24 pesetas, o

quilo, descendo depois para 16-19.

Deve esclarecer-se que os citrinos 'en­

viados para os mercados externos são

todos' calibràdos e apresentados impe­
càvelmente pois os produtores têm o

máximo cuidado na defesa da fruta,
conscientes de que a perda dos merca­

dos por práticas desonestas, acarreta­

ria a sua ruina irremediável. Não sa­

bemos por que singular analogia nos

lembramos agora das nossas conservas

de peixe!

Diversas Em Setembro venderam-se

na lota de Olhão 6.801.831$
de peixe das traineiras e 1.237.155$ de

pesca artesanal e de arrasto.

- A pesca sueca atingiu o ano pas­
sado 327.000 toneladas, superior em

42,000 toneladas ao ano anterior. O va­

lor do peixe foi porém inferior ao do

ano de' 1962.

-A Itália pescou 3.300' toneladas de

atum em 1963, ou sejam 200 toneladas
a mais do que no ano passado, verifi-,
ca-se no «Boletim estatístico das pes­
cas» publicado pela FAa. O total de­

sembarcado em 1963 foi inferior ao

«record» de 1961 (4.200 t.), mas igual
ao de 1959.

- Não foram abrangidas as conservas

de peixe no aumento da taxa de impor­
tação de 15% decretada pelo governo

inglês.

- Até 31 de Outubro a F. N. P. T.

adquiriu à lavoura algarvia 3.375.108

quilos dé milho da colheita deste, ano.

- Durànte o ano passado a indústria

nacional produziu 2,122.812 caixas de

sabão, do peso de 3'0 quilós; 4.295 to­

neladas de sabonetes, sabões especiais
e óleos sulfanados e 1'0.763 toneladas

de margarina e similares.

- Em Setembro venderam-se em

Vigo 7.655.872 quilos de peixe, no valor

de 90.973.308 pesetas. Das espécies in­

dustriais capturaram-se 57.821 quilos
de albacora; 423.850 de atum; 409.105
de cavala; 1.181.400 de carapau e

1.353.'093 de sardinha.
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Audácia e eabeee, virtudes
dos b ulaventinos

Porque o Portimonense, conhecendo
as dificuldades que o esperavam soube
organizar-se na rectaguarda sem que
tal pensamento prejudicasse a sua in­
tencionalidade atacante.
E dai resultou que, garantida a invul­

nerabilidade da sua rede, os portimo­
nenses puderam, através de surtidas
bem delineadas, surpreender a turma
opositora, alcançando um golo que va­
leu dois pontos e gerando outros tantos
momentos de muito apreço para a bali"
za sintrense, que por seu turno teve
que pensar também em defender-se,
não fossem os algarvios adiantar-se
ainda mais no marcador.
Porém como os visitantes souberam

defender com energia a magra vanta­
gem, acabaram por ganhar com mereci­
mento pela sua maior lucidez na execu­

ção do seu processo de jogo.

Foi muito difícil, mas enfim ...

... acabou por ganhar o grupo da casa,
depois. de se' ter visto na posição de
vencido durante grande parte do en­
contro e sem que os seus avançados
encontrassem a melhor forma de chegar
à rede contrária.
Porque foi um golpe infêliz de um

defesa alhandrense, que abriu caminho
à recuperação dos algarvios, pois que
apesar do. dominio territorial exercido

TOTOBOL�
(O nosso prognóstico)
15.0 Concurso (20-12-1961t)
Varzim-Benfica .

Setúbal-Belenenses ..

Seixal-Braga ..

Guimarães-Académica .

Lusitano-Cuf .

Leça-Salgueiros
'

.

Vila Real-Sanjoanense .

Feirense-Marinhense .

Oliveirense-Boavista .

Luso-Alhandra .

«Leões»-Beja .

Atlético-Oriental .

Almada-Farense .

o Sporting
locou-se a

des­
Faro

Na última terça-feira deslocou-se a

Faro a equipa de futebol do Sporting
Clube de Portugal para defrontar o

Farense, sua filial n.v 2. O encontro,
que despertou interesse em toda a pro­
víncia levou ao Estádio· M.unicipal de
Faro grande assistência. Como nota de
interesse também para o público afeito
aos «leões» algarvios verificava-se a

estreia da última aquisição do clube
o interior argentino Brizuela que

alinhou pela Universidad de Quitó. Sob
a arbitragem de César Correia, as equi­
pas alinharam inicialmente, verifican­
do-se durante o prélio inúmeras subs-
t.ítuíções : '.

FB;rense - Rodrigues; Reina, Graça
e.D!as; Arrnando e Vítor; José Bento,
SImoes, oscar, Brizuela e Santa Rita.
Sporting - Barroca; Pedro Oomes,

Morato e Saturnino; Manuel Dias e

Roxo; Si toe, Osvaldo, Lourenço, Fer­
reira Pinto e Louro.
O Spor-ting venceu por 1-0 golo obti­

do aos 24 minutos iniciais pór Lourenço
a passe de Sitae.

.

Antes do desafio os jogadores algar­
VlOS entregaram aos seus adversários
lembranças regionais, obtidas por um
núcleo de sportinguistas - os srs. Or­
lando Silva, Luis Figueira e Carlos
Gomes, e oferecidas generosamente pe­
las fir�as João Pires & Filhos, Lda.,
M. Jose Bernardino; A. J. Silva Gago
e Mercearia Aliança.
A caravana sportinguista havia sido

aguardada no .Cotro da Burra (Estói)
pela direcção do Farense e adeptos do
clube, trocando-se então amistosas sau­

dações.
Mais tarde, no Hotel Aliança foi en­

tregue ao dirigente leonino sr. Jaime
Duarte, uma lembrança dos sportin­
guistas algarvios como testemunho do
seu apreço pela sua acção em prol do
clube.

Futebol em Algoz
ALGOZ - Jogaram nesta localidade

uma partida amigável de futebol, os
«Onze Novos» e o Sporting Clube Es­
tombarense, com o resultado de 1 a 1.
Com este encontro terminou a sua car­
reira o grupo local «Os Onze Novos»
que vai incorporar-se na Casa do Povo
e assim a disputar o campeonato dis­
trital promovido pela F. N. A. T. Será
seu adversário o grupo de Paderne
O ingresso do grupo local naqüela

org!l-niza\)ão, é motivo do desporto ser

enr-iquecido rodeando de confiança to­
dos os seus praticantes. Que todos se

capacitem que para se conseguir um

objectivo são muito importantes a obe­
diência, o sacrificio e consequentemen­
te a vontade.

CI'dA sua compostura pOderá ser enrique­
a se para tanto tiverem sempre pre­

sentes o respeito que é devido pelos
seus dirigentes, e ainda pelos seus
adversários.
Que todos, ao envergarem as suas

novas camisolas, as saibam prestigiar,
dando superior ambiente de dignidade
à terra que irão defender.
Aos dirigentes, aqui deixamos os nos­

so,: parabéns, desejando que saibam
gular esses rapazes para uma melhor
formação moral, sabendo-se que o dis­
porto é escola tie vü;tudes e nela po­
dem caber os de boa vontade e espirito
obediente.
A esse punhado de rapazes, um sin­

cero apelo - que tenham sempre pre­
sente a correcção, espirito de lealdade
e obediência - elementos indispensá­
veis para conseguirem marcar posição
na luta e merecerem de todos devida
compreensão e ajuda também.
Bem hajam todos os que perfeitamen­

te lie integrarem nel!ltee meus aponta­
mentos. - C.

E B o

Basquetebol no Algarve
o Fare.nse, no campo de Bom
João, venceu os donos da casa

após um primeiro tempo de vi-
sível equilíbrio

Renascimento do Des- O nau'ráglo
em Alb'uleira na

porto

ccMelo��
marroquina

L

e a�é mesmo técnico, os homens da
�I?Isola neg'ro-rugra, tiveram sempre
difíeuldades em transpor uma organi­
zação defensiva impecável de brio e
dedicação e a que apenas terá faltado
um pouco de felicidade nos momentos
capitais para surpreender a turma da
casa. ,

Ao fim e ao cabo o Olhanense acabou
vencedor averbando os dois pontos em

causa, o que deve ter sido uma com­

pensação para o pesadelo que durante
quase noventa minutos pairou no velhi-
nho Estádio Padinha.

'

A renúncia dos algarvios na

grande área contrária ...

. .. ditou naturalmente a sua derrota
dado que é nas cercanias da baliza
contrária que normalmente se ganham
os encontros.

.

Ora os farenses, sem garra nem entu­
siasmos para: impôr o seu sistema de
jogo pensado, acabaram por soçobrar
ante um adversário que fez do querer
a sua arma principal que se bateu
com galhardia e vontade e que sobre­
tudo, aproveitando a displicência dos
contrâsíos, soube gerar os momentos
bastantes para alcançar um golo que
haver-ia de ditar um justo vencedor.
Em fase de transição, terão os ho­

mens da capital algarvia de se dar mais
à luta, de pôr mais cotação nos des­
piq_!!-es, se, quizerem tentar a recupe­
raçao que os seus adeptos desejam e
que já começa a tardar.

. Defrontaram-se pela segunda vez na

presente. época, as duas equipas de
Faro, num jogo que antecipadamente
previsto como fácil obstáculo para o

Sporting Farense, veio a tornar-se para
este uma «d'or de. cabeça» só aliviada
a partir dos dez minutos do segundo
tempo. Na primeira parte o equilíbrio
no marcador foi notório e de tal modo
a réplica dos «bonjoanenses» se fez sen­
tir, que aos ·dezanove minutos estes
venciam por' 22"21. Até ao intervalo
(assinale-se que o encontro foi mar­
cado por relógio l l l ) o Farense cense­

guiu adiantar-se no marcador para che­
gar ao descanso a vencer já por 39-33.
Na segunda metade do encontro mas
só ¡¡.. partir do décimo minuto, veio ao
de CIma' a melhor técnica do Farense
que já sem preocupações fixou à mar­
ca final em 79-55 a seu favor.

No Parque Cristóvão Viegas o

Olhaoense veDceu, Dum jogo
impressionante, o
Farense por 55-33

Na manhã da passada terça-feira
realizou-se o encontro entre os eterno�
rivais algarvios, Olhanense e Farense
o qual atraiu numerosa assistência qU�
nunca se cansou de aplaudir ambas as

equipas.
Sob a direcção do árbitro Feliciano

Alves, as equipas apresentaram-se com
os elementos a seguir designados e
cujos pontos obtidos também notamos:
Olhanense - Luis do ó (14) Rel­

vas (8), Manuel Brito (14), iosé San­
tos (3), Samuel (16), Américo e Fer­
nando Lopes.
Farense - Vinhas (12) Eurico Anfr

bal (3), Fontainhas, Carlós Santo� (10)
Baltazar,. Oliveira (2), Inácio (6) �
Bastardinho.
Logo de início' o Olhanense se mos­

trou capaz de vencer o encontro tendo
conseguido impor a sua costumada ve­
locidade contra a lenta toada habitual
dos farenses. Assim de certo modo sur­

preendida pela velocidade imposta. a

equipa farense permitiu que os rubro­
-negros se adiantassem no marcador
com vantagem esclarecedora, se notar­
mos, por exemplo que o resultado aos
oitorminutos já éra de 15-3 favoráveis
aos donos da casa. A partir deste mo­
mento o treinador do Farense tentou
reagir, introduzindo algumas substitui­
ções que não resu,ltaram: Assim a as­
cendêncía olhanense contmuou a verifi­
car-se tendo chegado ao intervalo com
a marca de 34-16.' ,

No reatamento, em que esperávamos
uma reacção dos farenses, tudo contí­
nuou na mesma, sendo de surpreender
a resistência do quinteto olhanense que
se aguentou excelentemente, sem so­
frer qualquer substituição até aos de­
zassete minutos, altura em que os dois
suplentes fizeram descansar alternada­
mente os mais exaustos. Assim, quase
no mesmo ritmo do inicio os olhanen­
ses chegaram ao final do 'encontro com
uma indiscutível vitória que lhes veio
permitir que ainda pensem no título do
regional algarvio.
Outros resultados verificados nos res­

tantes encontros de séniores:
«Os Olhanenses», 42 - Portimonen­

se, 44; Imortal de Albufeira, 16 - Olha­
nense, 54; «Os Olhanenses» 43 - Imor­
tal de Albufeira, 16; Casa dos Pescado­
res de Portimão, 17 - Ginásio Olha­
nen:;:e, 31; Ginásio Olhanense, 40 - «Os
Bonjoanenses», 14; Farense, 60 - «Os
Olhanenses», 41.
Nessa altura, a classificação do Re­

gional Algarvio é comandada pelo trio:
Olhanense, ,Farense e Portimonense,
com Igual numero de pontos e a que se
seguem Ginásio Olhanense, «Os Olha­
nenses>�, «Os Bonjoanenses», Imortal de
Albu!eI!a e Casa dos Pescadores .üe
Por-timão.

Campeonatos de Infantis li Juniores
No .f!rosseguimento destes campeonatos
ver írícaram-se os resultados seguintes:
Infantis - Farense, 37 - «Os Olha­

nenses»,. 34; Olhanense, 30 � Farense, \

15. Jumores - «Os Bonjoanenses» 43
- Farense, 28; Farense, 20 - «Os 13on­
joanenses», 34; Olhanense, 57 - Fa­
rense, 30.
Foi-nos grato constatar quando assis­

tíamos. ao encontro entre o Imortal de
Albuf�Ira e o Olhanense, no campo do
prfmeírn; que a municipalidade de Al­
bureíra já atendera a justa pretensão
do cl�be local 'e que aqui tínha­
mos fnzado, mandando fazer uma liga­
ção

.

eléctrica f!rçv:isória para o campo
de jogos, possíbtlttando assim os treí­
nos nas devidas condições. Aqui deixa­
mos expressos os nossos agradecíman­
to, em nome do basquetebol algarvio.

J. DOURADO

cosia
Graças à

amabili-liiii Ilill�iiiiiiiiiii
dade e iniciativa do
nosso comprovincia­
no, sr. Jacinto Pires
Faleiro, de Mohamé-
dia, é-nos possível
publicar a fotografia
do navio português
«Melo», que há dias

naufragou na costa
marroquina. Os dois

tripulantes ao centro
do grupo são algar­
vios: o da esquerda,
Raul Aníbal Baptis­
ta, de Olhão e o da

direita, Sebastião M.
M. Fernandes, de
Cabanas de Tavira.

ALBUFEIRA - A única modalidade
desportiva que se tem praticado nesta

localidade, é o basquetebol, por um

grupo persistente de rapazes que, ape­
sar de muitas dificuldades que têm en­

contrado, até agora, para treinar -

conforme a pequena entrevista do seu

treinador, sr> David Castanho, ao Jor­
nal do Algarve publicado no dia 7-11-964
_ mantem-se no campeonato desta mo­

dalidade e· continua disposto a traba­
lhar para reorganizar e fortalecer, cada
vez mais, esta secção desportiva do
Imortal Desportivo Albufeirense. E tan­

to mais que, uma das causas que o

impediam .de levar a um· nivel superior
toda a equipa, já está resolvido em

virtude de ser atendido, pela Câmara
Municipal, o seu desejo que constava
apenas da ligação da luz para o seu

campo. 'Assim já os rapazes podem
treinar à noite em muito melhores con­

dições pois, até aqui, têm treinado à
luz de vários «petromaxs».

.

Com estas novas coridições estamos
convencidos que o entusiasmo deste gru­

po de jovens peló basquetebol voltará,
novamente, a fazer arquejar os seus pei­
tos e a mostrar quanto valor tem 'a ju­
ventude desportiva na vida dos povos.
Também o futebol, nesta localidade

tem feito várias tentativas para agru­
par os entusiastas pela prática de tal
modalidade desportiva que aqui exis­
tem. Por,ém, todos essas tentativas têm
sido infrutíferas por vários factores
que têm contribuido para a desagrega­
cão desses grupos para a prática do
futebol. Porém, como a alma e a força
de vontade da mocidade são indestru­
tívas, mais uma vez estão a tentar or­

ganizar uma equipa de amadores de
futebol em Albufeira 'para representar
esta localidade em jOgos que vão dis­

putar-se entre diversas equipas de
amadores.
Contribuiu para se levar a cabo tal

iniciativa o espírito e a boa vontade
do sr. administrador da F.. N. A. T.
a cuja intervenção junto da direcção
central daquele organismo, se deve a

possibilidade de utilizar o -campo de

futebol, pertença daquela organização
social, para treinos da equipa em orga­
nização e bem assim de alguns jogos
que de futuro se possam disputar entre
equipas amadoras.
Também mercê da orientação daquele

mesmo senhor, um grupo de entusias­
tas pelo desporto está a tentar organi­
zar um Centro de Recreio Popular pa­
trocinado pela F. N. A. T. aonde serão
praticadas as mais diversas modalida­
des desportivas. Para se levar a cabo
tal iniciativa estão a ser dados os pas­
sos indispensáveis para se alicerçar,
devidamente, a mesma iniciativa.
Entretanto" como se diz atrás, esta­

mos. na fase de, para já, ser reorgani­
zada a equipa de futebol que será a

primeira modalidade desportiva daque­
le Centro à entrar em actividade.
Muito reconhecidos estamos pela sem­

pre boa vontade da F. N. A. T_ em

receber-nos e ajudar-nos na solução de
algumas dificuldades que estávamos a

encontrar na nossa iniciativa. Igual­
mente estamos reconhecidos à digna
direcção daquele organismo que tem
atendido aos nossos desejos por inter­
médio do seu administrador em Albu-
feira.

'

Assim, estamos convencidos que le­
varemos para a frente a nossa iniciati­
va de organização desportiva da juven­
tude albufeirense.
Para isso, além do patrocinio com que

contamos da direcção central da F. N.
A. T., contamos também com a com­

preensão e boa vontade de todos quan­
tos se interessam pela prática do des­
porto e recreio, dando assim aos jovens
desta localidade uma orientação dife­
rente daquela que tem seguido até aqui.
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Jogos para antanb.ã:
Il Di.. isão

C. Piedade-Olhanense
Portimonense-Luso
Farense-Atlético

Campeonato Distrital
de laniores
ZONA SOTAVENTO:

São-brasense-Lusitano
Olhanense-Moncarapachense

ZONA BARLAVENTO:
Faro e BenficarPortimonense

Farense-Silves

R.esultados do» io¡jos,
Il Di"isâo

.

Olhanense, 3 - Alhandra, 2
Smtrense, O -. Portimonense 1

«Leões», 1 - Farense, O'

la.iores.
ZONA SOTAVENTO:

Lusitano, 1 - Moncarapachense, O
Fuseta, O - Olhanense, 7

Moncarapachense 1 - Fuseta 2

Olhanense, 2 -' São-brasense: 1

ZONA BARLAVENTO:

Portimonense, 1 - Silves 2
Esperança, 1 - Farense: O

Silves, 4 - Escperança, 1
Farense, 4 - Faro e Benfica, O

ATLETISMO

n�enura �a épom �e atletilmo.
Nos terrenos anexos ao campo de

jogos do Boa Esperança Atlético Clube
Por-timonense realizaram-se, no domin­
go, as provas de corta-mato de abertu­
ra da época de atletismo, verificando­
-se os segumtes resultados:
Torneio Regional de Aspirantes (per­

curso de 3.000 metros) - 1.·, Diaman­
tino Caetano, 2.·, António 'Gonçalves
ambos do Boa Esperança A. C. Porti:
mão' 3.·, Virgílio Coelho, 4.·, Otílio
Caliç.o, 5.·, Alberto Rosário, e 6.·, João
Merl�m Nobre, todosvdo ·Sport Faro e
Benfica.

Pr�vB; Extra de 2.000 metros para
prinCIpIantes - 1.°, Carlos Salema Boa
Esperança A. C. Portimão; 2.•,' José
Teresa Santos, Sport Faro e Benfica'
3.·, Sa!omé Pontes Brito, Sport Faro
e BenfIca; 4.·, Nelson Alexandre Boa
Esperança A. C. Portimão' 5 .•

'

José
Duarte Vieira, Sport Faro 'e Benfica'
6.·, Jo�é Sintra, Boa Esperança A. C:
Portim�o; 7.·, José Barriga, Sport Faro
e BenfIca; 8.·, Jorge_Godinho, Sport
Faro e BenfIca; 9.·, Joao Velhinho Boa
Esperança A. C. Portimão.

'

Por equipas venceu o Sport Faro e
Benfica com 10 pontos.
Prova Extra de 1.500 metros para não

filiados - 1.·, António Silva, 2.°, Re­
ginaldo Gonçalves, 4.·, Deodato Men­
des, 4.°, José Henrique, 5.·, Carlos Ca­
chola, 6.·, Salvador Duarte, todos do
F. C. Boa Vista (Portimão); 7.·, Manuel
Neto, C. N. Escutas (Portimão); 8.·.
Manuel Carapuça, F. C. Boa Vista (Por­
timão); 9.·,. Jorge Santos, C. N. Es­
cutas (PortImão); 10.·, José Pereira,
F. C. B?a Vista (Portimão); 11.· Jo­
sé M�tms, F. C. Boa Vista (Porti­
mão); 12.°, Manuel Arez. F. C. Boa
Vista (Portimão); 13.·, João Reis C
N. E!cutaa (Portimão); 14.°, Ferrui.nd¿
Malques, F. C. ,Boa Vi!ta (Portimão).

Mais uma produção da UI el AI li

PERUS
(Devidamente preparados e embalados)

CampeonatoDistrital de
Faro da I Divisão

O Campeonato Distrital de Faro da
l." Divisão, organizado pela Associação
de Futebol de Faro, inicia-se no dia 27
e concorrem à prova as, equipas
de honra do Lusitano de Vila Real
de Santo António Faro e Benfica
Silves e Esperança' de Lagos que dis:
putarão entre si o apuramentó no Cam­
peonato Nacional da III Divisão. Como
aliciante e ineditismo da prova assina­
le-se que por acordo entre os clubes
concorrentes, estarão presentes as re­

serv!ls do Olhanense e do Farense. Na
realIdade e perante o reduzido númro
de .clube�, cremos que apenas estes dois
ültímos mtressados no Distrital de Re­
serva, a solução tem evidente interesse.
C�o está que os resultados dos jogos
teítos pelas varras equipas não contam
para a promoção ao Nacional da III Di­
visão. O sorteio forneceu os seguintes
encontros para a jornada inaugural:
Em Faro: Farense-Olhanense (Reser­

vas).; em Vila Real de Santo António:
L_usltano.-Faro e Benfica; em Silves:
Sílves-Blsperança.

Xad rez

aos

Hotéis

Restaurantes

Calés

Mercearias

NAJAL aproxima-se!
Façam já o vosso pedido aos

DISTRIBUIDORES NO ALGARVE

CAMPEONATO DE PORTIMÃO DA
2." CATEGORIA - Com a vitória de

Armando Verissimo Hilário, terminou a

disputa do Campeonato da 2." categoria
do Clube de Xadrez de Portimão cujas
sessões se efectuaram na sede do'Grupo
«Amigos de Portimão».
A classificação final ficou assim or­

denada: L·, A. Verissimo Hilário' 2·
Deodato Guerreiro; 3.· Amândio' GlÓ:
ria; 4.·, José Caixinha.'
Os dois primeiros classificados con­

quistaram o direito de disputar o Cam­
peonato da 1." categor-ía que se inicia
brevemente.

CAMPEONÀTO NACIONAL POR
CORRESPOND1!:NCIA - Uma equipa
do Clubs de Xadrez de Portimão, cons­

trtuída por eng. Hélder Sardinha, Fran­
CISCO Mendes Furtado Abílio Cruz e
A
.. Veríssimo Hilário, 'acaba de vencer

br-ilhantemerrta a 3.' série do Campeo­
nato Nacional por Correspondência or­
gamzada .pelo. Ginásio Clube Figueiren­
se, .da FIgueIra da .Foz, e que incluia
e�Ulpas do Sport Lisboa e Benfica, Car­
ns, Almada e Portalegre.
A entidade organizadora fez entrega

de medalhas a cada um dos componen­
tes da equipa vencedora.

O ENG. HÉLDER SARDINHA SE­
LECCIONADO PARA O I PORTUGAL­
-COL0M:BIA - 'Para o I Portugal-
-ColômbIa que se disputará brevemen-
te no Ateneu Comercial de Lisboa a

�ederação Portuguesa de Xadrez seiec­
ClOnçu _

o representante do C. X. de
P0t:tImao, eng. Hélder Sardinha, que
aSSIm v� uma vez mais confirmadas as
suas brIlhantes qualidades de pratican­
te da modalidade.
Apresentamos ao xadrezista portilno­

nense os nossos cumprimentos pela dis­
tinção de que foi alvo.

JORNAL DO ALGARVE ê vendido

em Low. pelo ar. JOd x.t4ro Bar­

reto t.aDIy.

- ".

'Jorr}!/alos Telefone N.O.2Apartado N.o 13

LOULÉ
- UM ALBUFEIRENSE

IMPRENSA
Aceitam-se encomendas para o Natal até ao

dia 19 e para o Ano Bom até ao dia 26
«OS TRANSPORTES" - Entrou no

20.• ano de publicação este nosso pre­
zado colega, jornal da especialidade
que se publica em Lisboa, sob a com­

petente direcção do jornalista Joaquim
Rosendo, a quem felicitamos assim
como todos os seus colaboradores.

JORNAL DO ALGARVlIl vende-le «Geografia aplicada ao

p�ogresso do Algarve»
Na quarta-feira, às 21 e 30, na

Casa do Algarve, realiza uma con­
ferência sobre «Geografia aplicada
ao progresso do Algarve» o sr.

prof. dr, José João Vieira.

PortlmAO

CEPTICISMO E SEPTIC.ÉMU
O mal da época - afirmam os moralistas - é a descrença.

A falta de fé é a origem de todos os males que afligem a alma
torturada da sociedade moderna. O cepticismo é tão perigoso para
o espírito quanto à septicemia o é para o corpo .

GRANDE PROPRIEDADE
Vende-se em Olhão, fu­

turo local de turismo, com
frente para a Estrada Na­

cional.
Resposta ao apartado

6S-0LHAO.

--(-:t--

Mas que espécie de fé se pode recomendar a um cristão para
solucionar Os seus martirizantes problemas?

,

A boa fé, evidentemente, num mundo de espertalhões, não

pode dar brilhantes resultados. Pelo contrário, a todo momento,
ouvimos as queixas mais amargas da boca daqueles que se apre­
sentam como vitimas da sua santa ingenuidade.

A má fé, entretanto, é um recurso repugnante, que: longe de

resolver satisfatõriamente qualquer situação embdraçosa, pelo
contrário, em geral, a agrava e complica, culminando em desor­

dem, tiros ou navalhadas. TrBIPalua-le OU nrren�a-Ie
--(-:t--

Um dos melhores res­

taurantes de Portimão.
Informa Rua Dr. José

Joaquím Nunes. 6 -- Por­
timão.

;J
Se a boa fé não é boa e se a má é muito pior, qual é, então,

a qualidade de fé aconselhada pelos moralistas?
A resposta a essa pergunta não é fácil, porque a fé é uma

coisa muito difícil de ser compreendida e ainda mais difícil de
ser interpretada.

A fé é a crença. Ter fé é o mesmo que acreditar. N6s não deve­

mos, por isso, ter boa fé ou má fé, mas devemos ter simplesmente
fé, isto é, devemos crer no que os outros nos dizem, reservando-nos
o direito de indagar se aquilo é verdade ou mentira. Assim, com
toda a segurança, poderemos crer nas palavras ãos nossos amigos,
por mais absurdas que pareçam. A n6s, em qualquer caso,' compete
acreditar, Mas acreditamos que seja verdade ou que seja mentira,
mantendo intacta a nossa fé.

DIVERSAS
REPARAÇÃO DA IGREJA MATRIZ

DE FERRAGUDO - O sr. ministro
das Obras Públicas concedeu através
do J!'un<;o do Desemprego, à comissão'
fabrlquelra de Ferragudo a comparti­
?ipação de �5.000$00, para reparação da
Igreja matrIz.

--(-»--

Amor e fé - eis o bin6n_¡,io de que precisa a humanidade para
restabelecer o reinado da felicidade, banindo o ódio e a descrença
da face' da terra.

.

Os homens e as mulheres não crêem mais nas juras de amor.

E esse o grande mal.

Quando um cavalheiro diz a uma dama: - «Amo-te com lou­

cura!», a dama moderna não acredita, e, no entanto, o cavalheiro
está louco, de facto.

Quando uma dama, aflita e nervosa, confessa a um cavalheiro:
«Quero-te com delírio!», o cavalheiro viajado não crê, mfUJ, na

ver�ade, a dama quer, sim, ela quer delirantemente que o cava­

Ihe�ro lhe compre uma pele ou lhe garanta uma pensão.

o Jornal do Algarve
vende-se em Faro, na

Tabacaria Farracha, rua
de Santo Àntó'n io, 14.

l�aJra .�.Uls"m��õ.es
N a estrada de Olhão­

_Moncarapacho à distância
de 700 metros da vila, sítio
de Peares.
Trata-se na Rua Teotónio

Pereira n.o 19 - Olhão.

--(-:t--

Tenhamos fé, portanto. Realmente, s6 a fé será capaz de resol­
ver o problema dos senhores cépticos e das senhoras descrentes.

B. I.



Na passagem do seu

PRIM�IRO ANIV[RSÁRIO
que eeerreu no domingo

O ESTABUECIMENTO DA

f[A\SA\ I�A\ Sf�lllrlE
da Rua Garrett, em Lisboa

agradece a preferência
que lhe tem sido dispensa­
da pelos seus numerosos
Clientes, a multos dos

qu.ls já' proporcionou II

«sorte grande...

Aproveita II oportunidade
pera lembrar que devem
habilitar-se, quanto an­

tes, aos

OS 16 MILHÕES DO NATAL

f[A\SA\ 1�4 St�lllrlE
Rila Garrett, 37 - RDI I".J, 76.

LISBOA

As homenagens a Emi­

liano da Costa pelos
oitentaseus anos

(O_Ju40 _ 1.· "'/It'MJ)

uma lápide que, na parede da casa

do artista, fica a assinalar a passagem
do seu aniversário.

Os srs. Alberto Marques da Silva,
dr. Elviro Rocha. Gomes e Manuel
Virgínio Pires leram' composições suas
alusivas ao acto.
João Pires' declamou urn soneto de

Vítor Castela e a «Barcarolas de Emi-'
liano da Costa sob fundo musical de
M anuel Aleixo, orquestrado' pelo nos­

so, distinto colaborador Sebastião Lei­
ria, e Jaime Pires leu urn poema de
Raúl de Matos e interpretou «A noi­
te de S. João» do homenageado.
Houve depois um beberete, que sero'

viu de pretexto a vários brindes. Fo­
ram recebidas dezenas de telegramas
e de cartas de pessoas que, impossi­
bilitadas de comparecer em Estói, se
se associaram à justíssima homenagem.

Carlos Picoito
Advogad.

Francisco Maria Nunes
Solicitador

Domingos Chagas
Est8glário de Solicitador

OLHlo - Rua reótilo Braga. 5]-1.0
Telef. 287

BRISAS DO GUADIANA'
Apontamentos
Estão a fUDcioDar COlD 55
alUDOS os cursos de fraDcês

da AliaDça FraDcesa

B4ntoma evidente do interesse desper­
tado' na 'Vila Pombalina pela abertura

ão« cursos de frances da .Aliança Fran­

cesa, cuja utilidade e acessibilidade

nlfo passaram despercebidas à popula­
cão local, é o número relativamente,
avultado de inscritOB que os me.sm.os

cursos já registam.
Estamos certos de que em breve virlio

a ser muitos mais os 55 alunos de ago­
ra das aulas em tlio boa hora começadas
pela Delegação de Faro daquele pres­

tigioso organismo, e de harmonia com

o exposto na corta, que há semanas
inserimos, do seu devotado presidente,
er. dr. Carlos da Costa Picoito, esperá-'
mos que a actividade da Aliança entre

nós nlfo ficará limitada à divulgaçlio
da língua francesa. Sem que isto re­

presente menosprezo para os seus res­

tantes directores, parece-nos oportuno
citar qué nlfo esquecemos ainda o agra­
dável cunho de espiritualidade que ca­

racterizou as duas primorosas conte­
rencias hã tempos aqui profer.idas pelo
sr, dr. Joaquim Magalhães.
Claro que com esta aluslio não dese­

jamos «forçar a notCJ», também cons­
cientes de que as lições da Aliança, ain­
da nlfo tem 15 diM de iniciadas, pre­
tendendo apenas lembrar que é propi­
cia a quadra em que estamos entrando
e que um dos dirigentes da Aliança se

tornou já bastante conhecido - e apre­
ciado, através dos seus trabalhos -

pelos vila-realenses.

Questões de trâDsito

A propósito do nosso escrito com

o tUulo acima, confirma-nos um leitor
com automóvel e a residir na Vila Pom­

balina, que há por ,aqui, da parte de

automobilistas e ciclomotoristas em es­
pecial, vários casos de auténtica incons­
cillncia' e s6 por muita sorte da parte

d�queles se nlfo tem registado desastres

de certa graVidade nos dias de maior,
moVimento.
Os cruzamentoB das ruas são atra­

vessados com um à-vontade e a taZ velo­
cidade que deixam o transeunte pas­
mado. Quem circula na direcçlio norte­

-BUZ, acha; possivelmente que tem prio­
ridade nos cruzamentos, sobre quem
transita de nascente para poente, e vice­
-versa, gerando-se de8ta amálgama de
pontos de 1I-ista os tais «lances» de ar­

repiar, até agora, por felicidade, sem

consequlnciaB de maior, mas que muito
naturalmente pOdem vir a til-las.
Por falarmos aillda de trlinsito e tler'­

ficando que s(lo já muitos, relativamen­
te, os habitanteB de 'Vila Real de Banto
António que pOS8uem corro, pareçe-n08
oportuno lembrar, se ainda nlfo'foi lem­
brada, a' necessidade se ir pensando
na esoolha de Zocal ou locais próprios
parll estacionamento dos ve{culos, que
em algumas ruas se aglomeram de for­
ma a dificultar a circulaçlio. Há, e le­
lizmente representam a' maior parte, os

que arrumam os se.us carros com cuida-
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do de molde a nlfo perturbar os paS­
santes, mas hã também os «espertos»,
que nlfo tendo logo cà milo» um lugar
na fila, Mo se importam de encabe­

çar nova fila, na outra berma da rua,

obrigand9 a girar por lado di.jerente os

que por ali precisem de seguir.
Notamos casos destes, uma vez por

outra, nos meses de Inverno, e tlemo­

-Ios amiúde nos de Verão, quando o

turista, dispondo em geral de ve{culo

próprio, faz crescer consideràvelmente
o movimento local.

le. ..alu.l"o. •• Iodo o Al,...".

PUBLICIDADE ALGARVE .. TUJUSMO

Apartado, UI. LAGOS· T.lelo•••U

'ar•• _,............tbta
tia ", PInIa ow Pr.dal•• , •

PAe:T

Pr.esença
de Olhao
(Concltl86.o da I.· pdD'na)

director do «Diário de Notícias» que
nos dizem conservar perene admira­
ção e pungente saudade pela memó­
ria de João Lúcio!

-- «» --

Outra notícia que nos surpreendeu,
agradàvelmente, após a nomeação do
sr. Alfredo Ferro Galvão para a pre­
sidência da Câmara, .foi a visita do
dr. Romão Duarte, governador 'civil
da nossa província, à Nobre Vila de
Olhão ,da Restauração a inteirar-se
dos seus problemas urgentes; dedicou
especial atenção ao projecto de insta­
lar condignamente a Escola Industrial.
Queira Deus que não tarde a solução
do terreno para que o ensino seja mi­
'nistrado em melhores condições peda­
gógicas e findem as pesadas despesas
de adaptação, em instalações provisó­
rias e deficientes. Que os frutos desta
visita e a conjugação de todos os es­

forços comecem, muito em breve, a

alegrar os verdadeiros amigos de
Olhão e do seu progresso.

'
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Ao alinhavarmos estas frases, no úl­
timo dia de Novembro, veio-nos à me­

mória uma proposta aprovada numa

sessão camarária em 1951 para home­
nagear urn lobo do mar, Carlos Au­
gusto Cativo, o mestre Carlos Balé,
morto dias antes no naufrágio do- seu

caíque - talvez o último da faina pis­
catória - o «Maria da Encarnação».
Barco que se notabilizou na arrisca­
da pesca do alto mas que teve foros
de popularidade nas célebres regatas
de barcos antigos, à vela, em Cascais,
alguns anos atrás; chegaram mesmo

a propor a Mestre Carlos deslocar-se
a Inglaterra para representar Portu­

gal, no seu caíque. Em 1941 toma o

valente olhanense a ocupar toda a

Imprensa: um medonho ciclone asso­

lou o país e sobremaneíra o Algarve;
apenas o caíque de Mestre Carlos su­

portou tamanho vendaval, em pleno
Oceano, ao largo da baía de Lagos
onde julgaram que o mar todos hou­
vesse tragado.
Pois este mareante intrépido e expe­

riente, figurá arrancada à epopeia hen­
riquina, não tem ainda - segundo nos

informam - o seu glorioso nome na

rua do bairro onde os homens do mar

vivem e o recordam, como exemplo.
Se essa proposta aprovada em 51'con­
tinua letra morta, apelamos para os

dotes de inteligência e de coração do
actual presidente da Câmara - a

MEDO, ANGÚSTIA, TEMOR
-

OU TALVEZ NAO

I FABRICANTES
GRIDES NOYIDADES PARA I
ESTAÇ!O CORRENTE

OlOR • FIBRAS • RÁFIAS
• ORLON • PERLAPONT •

TWIST • DRALON • AL­

GODOES, ETC., ETC.

SUCESSO NO flO TRJCOJ..ON

lia tllpre sim talnatar as qua·
lidades I pretas dis DOSSIS fils

At. ALMIRAftU lEIS, '.1." fRENTE
LISBOA-'

Peçam amostras grátis
E.... ¡••oJ ••'om..... i ,0�r"Ja

ilLEMOS com interesse o artigo do
Il; sr. dr. Maurício Monteiro inti­
tulado «Medo, angústia, temor» em

que descreve, com aproximação, o

que o fenómeno da aceleração do
movimento da vida moderna e os

destrambelhamentos consequentes
das guerras, causam na mocidade

de hoje - uma espécie de epilepsia
de atitudes. •

Permita-me porém o autor do

referído artigo que faça algumas
considerações, visto o tema as

merecer.

Assistimos uma vez numa casa

regional de Lisboa a manifestações
artísticas da nossa mocidade, do

género beatliano. Era um baile de

gente nova e bem nascida, que deu
«rendez-vous» no Chiado. Os rapa-

Dr. Júlio'Sancho
MÉDICO RADIOLOGISTA

Diagnóstico-Terápia com R. X.

superficial, média, e profunda

Rua Castilho, 37_1.° - FARO

Telefon. :::ae.

A. tropelias do ..Capitão»
o «Oapitlio» é um sujeito de meia

iâoâe, alto, maaro, que quando está

normal leva uma vida normal, procu­
rando trabalho onde este possa ser-lhe

facultado, Tem, todavia, os seus dias

de crise, cuja'maior ou menor vioUln­

cia recasa hã tempos apenas no arvore­

do mais fraco da Rua do Ministro Duar­

te Pacheco, onde fez algum estrago e

agora se manifesta por socos ou empur­

rões em indefesos garotos ou rapari­
gas, seguidos de pronta tvo«, nlfo vá

alguém. pagar-lhe na mesma moeda.

Nlio haverá possibilidade de acudir

com qualquer tratamento às crises' do

«Capitlio», antes que venham' a ter pio­
res consequllncias? - S. P.

� "" ..

A �elela �o turilmo algarvio
(O_lulo _ 1.· "'gifIG)

é _ um instrumento mais prometedor
para estimular o desenvolvimento eco­

nómico pela movimentação que propor­

cionará a todos os seus sectores para

reforçar o poder financeiro como uma

entrada substancial de divisas. Factos

que se creditam para levar por diante

a política anunciada no Plano de Fo­

mento de coordenação das exigências
da defesa com o prosseguimento da

expansão e enraizamento da economia.

Não rememos contra a maré, que no

caso é remar contra o interesse na­

cional e contra os próprios interesses

regionais e locais, que não podem ser

esquecidos na estratégia da planifica­
ção turistica nacional, que tem no

Algarve inquestionàvelmente o seu mais

firme ponto de apoio, mas não nos es­

queçamos dos ensinamentos da táctica

que manda actuar de preferência nos

locais e pelos caminhos que mais fàcilr

mente conduzem à vitória».

NAO TENHA MIRAGENS I
COLOQUE BEM 'O SEU CAPITAL

quem não cabe qualquer culpa do es­

quecimento � e pedimos-lhe, confian­
tes, que faça igualmente colocar urna

pedra modesta e simples, como a al­
ma dos marinheiros, a recordar no

Bairro dos Pescadores, o olhanense
destemido e heróico que foi Mestre
Carlos Balé.

OLHANENSE

os nossos Serviços
Técnicos, antes de comprar a SUA

VIVENDA, ANDAR OU APARTAMENTO,
e veja o que lhe pode oferecer a

nossa ORGANIZAÇl0,UMA DAS
MAIS conceituadas e mais antigas
em regime de p R O P R I E D A D E
HORIZONTAL.

CAPITAL MAIS RENDÁVEL, SOLUÇOES A
SEU DESEJO, CONCEPÇOES MODERNAS

EM TODOS OS REQUISITOS.

SOLIDEZ NA CONSTRUÇÃO, QUE GARANTE

TRANQUILIDADE E SEGURANÇA

ANDARES, APARTAMENTOS E VIVENDAS
D E 8 O . O O O $ O O A 3 5 e. O O O $ O O

PREVINA-SE

ASSEGUR'ADOS
T A X A D E 8 °10

CONTINUA EM EXPOSiÇÃO O APARTAMEMTO-TIPO
COMPLETAMENTE MOBILADO, NA ZONA CENTRAL

DA CIDADE JARDIM (REBOLEIRA - AMADORA)

RENDIMENTOS
A

Jr. 1�I[MI�N1Ll, Ill�l.
RUA D. MARIA I, 30 - QUEL�Z - TELEF. 952021122

RUA� CONDE REDONDO, 53 - 4.°, ESQ. - LISBOA

UMA REALIZAÇÃO EM ESTILO MODERNO

TINTAS PARA
••

•
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zes e as raparigas nunca se senta­
vam e estavam em círculo, assis­
tindo à dança-exibição de alguns
pares, ao som do conjunto que es­

tava quase sempre a tocar um' dia­

bólico barulho ruidoso das guitar­
ras eléctricas a que a gente nova

chama, pomposamente, o ritmo da

época actual.
Ainda bem que a tal ruído não

chamam música, porque esta deve

possuir também melodia e harmo­

nia, isto é, medidas de determina­
das regras.
É talvez por isso que os moços

de hoje, quando se divertem, não

respeitam as regras do bom viver,
numa espécie. de revolta e desres­

peito para com os que lhes deram

o ser, os alimentaram, os instrui­

ram - e também lhes deviam ter
ensinado as regras da boa educa­

ção, mas não o conseguiram.
Por outro lado, convém ter em,

atenção que as manifestações bea­

tlianas são mais inglesas e norte­

-americanas do que alemãs, e con­

tudo foi na Alemanha que a últi­

ma grande-guerra desfez mais la­

res do que na Inglaterra e na Amé­

rica do Norte, o que me leva a

concluir que a causa das manifes­

tações de rebeldia da juventude
tem origem, sobretudo, na falta de

educação e de harmonia conjugal
dos pais, motivado pelo grande nú­
mero de casais desavindos e tam­
bém pelo grande número de di­
vórcios que, fatalmente, separará
os pais dos filhos.
E não se suponha que tal facto

somente se verifica no estrangeiro,
pois que ainda recentemente al­

guém verificou que num recinto de

diversões nocturnas de Lisboa, que
era uma «casa de fados», conta­

vam-se, numa noite, 28 homens e

senhores, 'de idades à volta de 30

anos, todos divorciados de outros
tantos que, estariam, talvez, noutro
recinto de diversões.
É preciso acrescentar a isto o

facto de alguns pais nunca contra­
riarem os filhos, sobretudo se estes
são únicos, com ,o fundamento de

que é preciso não matar o espíríto
de orígínalidade que.

cada ser deve

mostrar, esquecendo-se de que até

para estas atitudes há limites de

equidade e de bom senso ...

De resto, é conhecido de muita

gente que esta rebeldia da juventu­
de, não raras vezes transforma,
mais tarde, certos filhos-família em

indivíduos de que a Polícia tem que
registar o 'cadastro ...

A. DE SOUSA PONTES

C.ASA
\V.�IlJI.e-s.� telll Ila�J.ts
ric e 1.° anda,r, cl possibi­

lidades de fazer Z:. e quin­
taI, no centro da cidade.
Aceitam-se propostas di­

rigidas à Ourivesaria San­
tos, tel. 17z - Lagos. (PII.£T)
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A má campanha de
atum das armações
Em Espanha reuniu-se a Junta do

Consórcio Nacional Almadrabero que

apreciou a última campanha de pesca

do atum, verificando que foi a pior
desde que se constituiu o Consórcio.

Apenas se capturaram 8.371 atuns de

direito e 2.702 de revés, com o peso

total de 1.874.159 quilos. O fenõmeno

da redução de número de atuns tam­

bém se verificou com o outro peixe
habitualmente capturado pelas arma­

ções: bonitos, melvas, sardas, corvinas,

albacoras, cavalas, etc.

A campanha foi totalmente anormal

e o balanço das contas acusou pela pri­
meira vez um prejuízo de 2,1 milhões
de pesetas.
A escassez registou-se precisamente

num ano em que os mercados tinham
uma grande capacídade de absorção.
A conserva fabricada foi exportada
imediatamente para Itália e o resto ven­

dido acto continuo no mercado nacional.
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